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P U B L I C A Ç Õ B B 
Anniiiirl.m llnha.lMl rei* - 8 m i n ll»rr,ttl>rélc 

Na primeira pagna, 1000 rtta 
P A G A M E N T O A D B A N T A D O 

NUMERO W f o 

Expediente 
Toa» eonvapondencla referente I 

redaoçin deie atr dirigida ao MI 
areretarlo, dr. Couto do Magalhiec 
Sebriahe. 

Toda comepeadenela rrfrrente a 
dmlnlntraçao d m wr dirigida ao 

ar. Antoalo da Roeha Ribeiro. 

Krrnln a percorrer a linha Mogya-
n a o representante desta Km presa, 
ar. João I.uli da Silva Ferrete 

Agentes d'< 0 Oemmerelo de 84o 
"mulo., para receber «Miniatura» e 
publlcaçcec: 

RIO PE JANEIRO — üenrlqoe de 
* lllenemc, rua do Rocarlo, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luelano Esteve» 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—J. Cario». 
KNT. DE SANTA BARBARA—Ma-

nei 0. Portugal. 
DESCALTADO — Cap. Jutlnlanr 

Leite Machado. 
TATUHY—Eagenlo Pire» E range 

-.Ia, rua da Esperança, n. 7. 
ARAGUARY-Manoel Ferreira Lon-
ada- Estrada de Ferro Mogyana. 
CAMPINAS —(Jonç alvoH & Mattel 
VHLA DE PEDREIRAS—Redaç-

ão da <E»trclla Polar >. 
FAXINA—Augusto BulTa, Grande 

Hotel da Europa. 
3ABII' BANIIARAO E 8. JOÃO 

DA BOCAINA, capitão Antonlo Al-
ies d'01lvelra Serpa. 

RIO CLARO—8j Ivestre Lemenhe. 
BEBEDOURO — José Boaventara 
Campos. 

O T E M P O 
28 de novembro 

Barometro a O0 ás 
7 horas da manhã, 700.18 mm 
9 hora» dn tarde, «99 51 > 
Temperatura miuima, 14°8 

> maxima, 19°8 
Vento predominante, ti 
Chuva em 21 hora". 15 mm 
Tempo geral, ensoberto 

x ± í « i t i í X 4 

i politica adual 
No dia 9 de fevereiro de 1897, 

lia» grnpo de indivíduo?, entre os 
ueH se adiavam vários officiaes 

•norarios do exersito. praças e of 
li i ies do batslhâo Tiradentes e 
.irgentos do exercito, passando em 
rente ao prédio da rua do Onvi 
,ü t f o nde se achavam installadae 
11 redacções da Gazeta da Tarde e 
to Liberdade, entrou violentamente 
na administração da Gazeta da Tar-
de, soltando gritos insnltuosos, de6-
I odaçando os moveis e espelhos, 

atacando oom armas o pessoal 
rtna resistiu; do que resultaram fe-
iiiiontos de diversas pessoas. 

A policia do sr. dr. Prudente do 
v ornes só appareceu uma hora de' 
i ois do conllioto ! ! 

A justiça do sr. dr. Prudente de 
oraeB não puniu este attentado á 

'.herdade da imprensa, á proprieda-
i e á BCgurança do cidadão II 
As redacções dos ditos jornaes 

i rum monarchistas, OB quaes são re-
ítados fora da lei pelos jacobi-

.os. , . 
O sr. dr. Prudente de Moraes foi 
,is cnmpliee dessa jacobinada. 
Na Hespnnha, quer na (apitai, 
ier em diversas cidades, têm se 
ülisado, em diversos vezes, ban-

aetes promovidos pelo partido re-
> nblieano, para commemorar o an-

versario do advento da republica 
. ni 1873. A monarchia da Hespa-

iia tem respeitado a liberdade de 
ri união dos cidadãos republioanos 

as manifestações doa seus senti-
mentos e de snas crença». 

A Republica do Brasil hostihson 
liberdade de imprensa dos monar-
iiistas, apesar de ser ella garantida 
-:1a Constituição PolitUa. 
Antonio Maciel, Conselheiro, fana-
«o dos sertões da Buhia, foi ac-
imado, por especulação politita 
, pblieana, clieje dos bandidos mo-
irei,fitas da Bahia e dos catholicos, 
ue tramava uma restauração do 
itholiiismo e da monaríhia. 
Os jornaes Paiz e Republica, na 
,pitai federal, explorma.ni este ne-
-i«io, excitando os odios contra os 
onarehisws e os c.itholic.os, pereo-

,ideados no fanatioo Antonio <-on 
Kolheiro. 

O governo tolerou essas explora-
•õeB ignóbeis do jacobinismo e dei 
ou correr boatos alarmantes, ea-
illiadoH pelo jogo da politica ja-

cobina, afim do excitar a animoei-
.iade pnblica «ontra os monaivWs-
fis. 

O governo consentia em taes ma-
nobras políticas, para armar os eom-

atentes contra os clavinoteiros de 
' .inudos e animar o exercito contra 
i chefe da restauração monarehna 
ao sertão da Bahia I I I . . . 

A' jntoloranoia dos republicano» 
. mousrchistas têm opposto «ivica 

Km"'fevereiro do 1897, quando a 
líepnblica do Brsetl se mostrava 

rox .ontra os jnOUaMbwtas a 
onarchia da Hespanha permJttia 

m Madrid um meetiflg. a que «0M-
rareceram dez mil republicanos. 

Entre nós, o goveroo repnbluano 
m negado aos monur«líista» os 

lireitoB de liberdade de imprensa, 
ile reunião e de associação o o» 
hefes republicanos em seus jornae» 

'•ítcilam odios contra os monarchis-
tus. 

Em fevereiri do 1897, houve tam-
b-im, ora LisbO», um grande meetlng 
ri publjcano quo a policia não ob-
ston. 

As monarchias da Hespanha e Por-
tngal moBtravam-se mais livres do 
que a Republica do Brasil. 

A Republica Franceza de 1871 
cr.Tictituiu-se multiplicando oa ser-
viço.' públicos e exaggerando o 
fuàcci^nalismo; elevou a sua divida 
e Dodiu a? imposto os maiore» re-
•nrao». A sua aituaç&o poli tio», »o-
«ial, religiosa e flnanceira 6 grave 
e não offerece argtímentos a favor 
di regimen republicano. 

0 coronel Torre» Homem, 
r.àndo o cargo de «ommandantfl da 
Escola Militar de Porto Alegre,. 

pronunciou, na Confragaçko rc» 
peitiva do» lento», uiu di»our»o dc 
alar»ndo eaperar qne oa »«n» »a-
msrada» dwuem exemplo» da amor 
á ltepublica • insinuando que ti-
nha ordem do governo, de faaer 
propaganda a favor da ltapnblica. 
Qoa anarcbla 11 

Foi daa oacolaa militares »ubla-
vada» paio lente Benjamin Con»-
tant, que partiu o movimento revo-
lucionário de lb de novembro da 
188». 

Contra o i intereanon gerae» da 
Nação tem prevalecido o poder 
da força militar na politica repu-
blicana. 

A maioria do povo tem lido nma 
carneirada, aubmettida ao poder do 
mai» forte. 

Na realidade, nio tem havido no 
Braail governo damoorati»o,poi» não 
têm havido eleiçOea livre» nem ver-
dadeira»: oa depntado» e «enadore» 
« to designados pelo governo e im 
postos pela violência, corrupção on 
fraude; oa direitos indivlduae» não 
têm garantias, a administração pu-
blica é explorada pelo partido po 
litico que eatí na po»se da aueto-
ridade, exercendo pressão em to 
doa oa negoeioa publioos. 

A Republica Um aido Cesariana, 
pródiga, seguindo uma politica pnra 
mente material e desenvolvendo i 
hypocrisia, o luxo e a irreligiáo. 

Depois da revolta militar que 
produziu a Republica, houve um 
golpe de Estado, dissolvendo 
Congresso Nacional, contra o qual 
houve outra revolta militar para 
restaurar a legalidade. 

A ' lueta deste movimento de lei/a• 
lidade celebrisou-so o marechal Fio 
riano, que com a força militar de-
p6z oa governoa dos Estados, dis-
solveu congreasoa estaduaes, desti 
tniu magistrados, demittiu funecio-
narioa públicos inamoviveiB, apo 
sentou compnlaoriamente emprega-
dos publicoa, falsificou o regimen 
eleitoral, empastelou typographias 
dissolveu reuniões e associações 
políticas. 

Só pôde haver liberdade onde 
reina o espirito de Deua. 

A liberdade desapparecM do lira 
sil desde 15 do novembro de I H í̂», 
com a republica militar poMtivista. 

Por oota ião da revolta du 
mada a 6 de setembro de 18 i.i, pri-
sioneiros, por meras suspeitas, fo-
ram dfgollados on fuzilados. 

Isto foi uma infamia. 
Desde a Republica a divida pu-

blica augmentou exaggeradamen-
te ; o papel moeda deprenion-se ex 
traordinariamente ; os d'ficití orça-
mentários tornaram se chronicos ; 
a carestia de todos os generos tor-
nou a vida do povo muito afllictiva. 

O Banco da Republica, depois 
de grandes abuso» pela sua politi 
esgem, arrancou dos Estados, para 
manter-se, um emprestimo de 218 
mil contos di róia I O povo perdeu 
a confiança em Bancos e OB depósi-
tos dos partionla^aa um «unfc» cor-
rente procuravam naturalmente os 
banoos extrangeiro». 

As violências e dissipaçõeB dos 
dinheiros públicos tornaram a si-
tuarão da Nação calamitosa. 

Quem não applaude o governo 
não tem garantias; não ha justiça; 
as luetas são freqüentes entre os 
grupos republicanos, que disputam 

poder publico. 
A artilharia e a fuzilaria têm sido 
suprema razão na Republica. 
O Diário Offlcial de 20 de feve-

reiro de 1897 publicou a seguinte 
deolaração do governo : 

<Taes são a lealdade e a dedica 
ção das classes armadas ao eBtatnto 
político promulgndo, que o gover-
no ..tem no exercito e na armada 
um só pensamento, uma única 
vontade na defesa da Republica ; 
OB que pensavam reviver o domínio 
de uma forma, eitincta pelas ten-
dências e habito» dos paizes america 
nos, e aconselham essa retrograda-
ção, som oa processo» e meios 
violentoa e perverso», devem ter 
visto. noB faotos de hontem, a adver 
lencia, elevada e salutar, de que a 
Republica, mais feliz do que o Im-
pério, não tem BÓ O proatigio offl-
cial, possne a coragem, a firmeza 6 
a deoiBáo dos que mnrrem por ella : 
as ameaças contra a Rapublica não 
têm valor real ; incidentes, mane-
jados pelos que sugaram dos seus 
linstitntos de credito os recursos 
cotn que compram armas e muni-
ções, pars explorar o fanatismo e a 
ignorância das pobres populações 
sertanejas, terão o iprmo final e 
serão pnnidos os verdadeiics oulpa-
dou.» 

Esta declaração offlcial é notável: 
l.o pela cortezla do governo á força 
armada; 2." pelo despre»o « o » que 
tratou os monarchistas; U." pcluo 
insirmaç^eB calumniosas feita» aos 
monarchist&B-, i ° pelas ameaças aos 
monarchistas. 

Esta peça offlcial é ura docnmen 
to, qtu prova a decadencia moi-al 
do governo, 

A jactancia do goyerno republi-
cano nio tem motivo, porque o 
povo não vivo felia nem fez o Re-
publica. 

O monarehismo do sertão da Ba-
hia foi invenção do governo para 
fins políticos. 

O eepirito publico estã abatido, 
o civismo Btr.oaquinhoa-se. AB finan-
ças da União estfto «omprnmetti-

a» dos Estado» eotóo «variadis» 
jjlfaww' e outras arruinadas. 

CotUí», tó P 6 d e ° P ° v o t e r s o n " 
fiança ní MMÍ/! }™ e viver ale-

ffre?... a . B . 

RABISCOS 
O »r II ar boca l ima apraaentou 

na Clamara do» Depatadoa nm pro-
naa Im. jecto reformando o analno 

cuidada» caperiorea do paia. 
Conteaco qnc nto o li, mac 

ranto qne, transformado em 
acabará com a acionei» offloial. 

Hou do numero doe qne, lendo 
nm pergaminho, ligam tanta impor 
taneia a elle como 4 primeira oa-
miaa qne veatiram Ma» dahi a con 
demnar o» privilegio» do» diploma» 
conferido» pela» academia», a di» 
tanoia é grande. 

K' a já muito debatida liberdade 
de proflscáo qne volta 4 acena na 
Camara do» depntadoa. 

Para mim, é cou»a resolvida 
interpretação do texto constitucio-
nal qne garanto o livre exerdoio 
de qualquer proflacão moral, intel-
lectual • industrial, e a eaae re» 
peito já e»»revi mnito, quando em 
8. Paulo «e levantou a qneit&o doa 
medicoa não diplomadoa. 

Não volto, poia, a repetir o qne 
díaae então, e limito-me, registran-
do o faato, a lembrar qne o ar. 
Glycerio já teve a mesma idéa do 
ar. Barbosa Lima. 

Toda gente sabe o qne aconteoeu 
ao projecto do general Qlyoerio, 
Cahiram-lhe em »ima da tal fôrma, 
qne ninguém mai» f»lou delle. 

O dr. Fran»i»co de Castro pa»-
»ou em ». exa. a mai» eloqüente 
sarabanda de qne ha memória em 
1890, e eu mesmo, esoondido na 
minha obfcuridade, chamei de ra-
bula o ar. (llycerio 

Ao mt. Barbosa Lima chamo de 
capitão. E ahi está a minha vingan 
ça : Capitão I 

• • 
Ilontem, o meu barbeiro—vejam 

ató quem !— falou do projecto, não 
indignado, como a mocidade aca 
demica, ma», ao contrario, nadando 
em indizivel satisfação. Tanta satia 
fação, que por pouso n&o me esfo-
lon o rosto. 

- Eaton afliicto por largar esta 
maldita profissão I Sabe. dr, depois 
que empunhei a navalha, parece 
quo n barba dos freguezis custa 
crescer I Se resolver amanhã abrir 
uma chapelaria. toda gente começa 
rá a nascer sem cabeça I 

- Que pretende fazer então ? 
—Se o projecto passar... Ser me-

dico. 
—Ninguém ficará doente... 
O barbeiro sorriu, oomo queren-

do dizer: 
—O dr. eBtá muito atrazado... 

Para o telegramma e mimo ao al 
mirante Augusto de Castilho sub-
screveram mais: 

An nymo 10 S 
Anonymo 5$ 
Quantia publicada . . . 2:017$ 

i > m 

Total . . . 2:032$ 
A subscripção será encerrada 

amanhã. 

FABBICIO P I E R R O T 

Moléstias das senhoras. Partos 

[DR. EVARISTO DA VEIGA 
Residencia, r. Chrispiniano, 34. 

{Consultas e tratamentos do 2 ás 4 

D a I m i t a ç ã o d e C h r i s t o 

Vira oa olhos a ti mesmo; 
AcçõeB alheias, a esmo, 
Não aquilates jámais. 
— Erra, commetto peecado, 
Toma trabalho exeneado 
Quem ama julgar o» mais. 

A r r o N s o CKI,SO 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

Resultado doa exames de hon-
tem : 

1.0 ANNO 
Plenamente 

AristldeB de Toledo Fiza 
Franklin Toledo Piza 
Plenamente em Direito Publico e 

Constitucional c simplesmente nas ou-
tras cadeiras 

José Benedicto dos Santos. 
Sintylesmente 

Luiz Arantes Dantas 
Simplesmente em Romano e Díriito 

Publico e Constitucional, únicas em que 
se habilitou 

Artliur Mihich. 
Simplesmente em Philosophia do Di-

reito 
Crescencio José de Olivoira Cos-

ta Filho. 
—Reprovado em Romano, 1, 
Em Direito Publico e Constitu-

cional, 1. 
2.° A N N O 

Distincçtlo em Direito, fíiril e ple-
namente nas outras cadeiras 

Mario Finto Serva 

Itenamentr • 
Antonio A* , Panla Itamoa Tei-

xeira 
Jnlio anilharia* Haerbmnn 
Plenamente em ÍHrstlo (\iminnl e 

IHreito Internacional e simplesmente 
nas outras cadeiras 

Jocò Procopio da Silva 
Simplesmente 

Joaifhim Affnnao Ferreira 
Adriano de Oliveira 
— Hoje certo chamado» i prova 

oral : 
L° AHNO 

(Sala n. 1, ás H horas da mttnha) 
Franciaco Herculano Duarte 
João C. de Macedo OnlmarAec 
Thoodomiro de Toledo Plaa 
Bento Fernando van Langen 

donck 
Paulo Leite de Auic 

Turma supplementar 
Álvaro Jardim Gnimarlea 
Lniz Tavarea 

2.0 A UNO 
;Sala a. 2, ás H horas da manha) 
Virgílio de Carvalho Pinto 
Jo*rf Monteiro 
< 'arloa Emygdio Ribeira 
Mario de Almeida Pire» 
José Annlbal de Azevedo 
Eduardo Silveira da Motta 

3 . " HÉHIK J U R Í D I C A 
tSala n. J, ás 12 horas da manhil) 
Carloa Alberto Vianna 
Joronymo da Cnnba. 
— Hoje, áa 8 horac, serão chama 

doa á prova eccripta de Economia 
Politica, e ao meio-dia, de Hygiene 
Publica, 2.» serie social, o» sr».: 

Oscar Thompson 
Joaquim Augusto de 8ant'Anna 
Antonio Pimentel Jnnior. 

rial, »ol> ? 
«di ferea» 

( W P B W o e—Bltoi 
«pigraphc JVOM» aspectos, h « 
cnnaid^raçõec MToravel» á lei qne 
eooaoildoa cm nm pó Hmtracto oa 

poíl 

isWmWilWW^fi™ « r l í S f l ~ ' I T T T l f l T ^ o d W á Sceitar JtiwS 
. ' • l r t » n t ® ligrii* í » «A, por O^edao <te n -

ProTÍ»fia«, P a \ a c^ebraçâo de 

• C la « 
Moram 

missa na capllla da ConteiçM, 
a matriz do Pltrociáio do 

V i a ç ã o P a u l i s t a 
Constou hontem qne o sr. Fon 

tes Júnior havia pedido demissão 
do cargo de gerente daqnella Com-
panhia. 

Da» Varias : 
• Ouvimos falar em uma offerta 

para a»qni»ição do» dou» encoura-
çados em oonstrncção no porto de 
Toulon. 

Se ella fõr acoeita, é pnauivel quo 
marinha de guerra venha » con 

tar um novo cruzador com todo» os 
aperfeiçoamentos modernos > 

líiinqiic Françaiso <lu llrósil 
O actual gerente da casa filial 

deste banco, nesta praça, segue no 
dia 1° de dezembro, para tomar a 
direcção do mesmo banco em San 
tos, sendo substituído aqui pelo 
aetual gerente naquella praça. 

" No paquete inglez Danube parte 
hoje para a Europa o ar. K»r l Va-
iais, ao«io da Companhia do Trans-
portes Maritimoa de MarneUu». 

" i n j u s t i ç a " 
Continua cada vez mais firme na 

luota, sem desviar-se da rota que 
Be traçou ao publicar o seu pri 
meiro uumero. 

Traz na sua pagina de honra o 
retrato do eminente monarchista e 
illustro homem de lettra», o falle-
«ido general Conto de Magalhães e 
promette dar no próximo numero 
os retratos de S- S. M. M. Imperiaes 

Pedro de Alcantara e d. Thereza 
Chriatina. 

Insere artigos bastante criterio-
so» e bem lançados e verso» do» 
srs. Sérgio Cardoso e Achilles Gui-
marães. 

P o l i c i a m e n t o d a A v e n i d a P a u l i s t a 
Chamamoa muito particularmente 
attenção do dr. chufe de polioia 

para o seguinte facto. 
Na Avenida Paulista, um doa maia 

importantes bairro» desta capital, 
policiamento é feito apena» por 

8 praças,—nnmero insufflaiente, »e 
attendermoa ao nnmero de gatuno» 
qne infeatam aqnelle ponto d » ci-
dade. 

O destacamento alli compõe-se 
apenas de 8 praças, como já disse 
mo» : destas, duas fazem a guarda 
do Isolamento : duas, aonstituem o 
piquete da estação: restam, por 
tranto, quatro, para fazer o polici-
amento da Avenida e de todo o 
bairro da Bella Cintra. 

E' materialmente impossível que 
quatro soldados apenas, por mais 
activos que sejam, possam policiar 
um bairro tão grande : pede-se poia 
ao dr. chefe de policia mai» praças, 
afim de que o polioiamento aeja 
feito de modo a garantir aos mora 
dorea daquelle pittoresco arrabalde, 
quo vivem sobreaaltadoa com oa 
contínuos ataques, 4 propriedade, 
que alli se dão. 

Esperamos que o sr. chefe de 
polioia, bem intenccionado como é 

não se fnrtará a satisfazer o justo 
pedido doa moradores da Avenida 
Paulista. 

em nma só 
íçAee até hoje d 
tr departami 
klMpal- * " t • 

«•auto Antohlft Aceite 
de uma deaopilante 

«r Oemarate. . 
Beffuo-ce o ar. Himpilclo. 

ENTADO— 0» Nossos Teleframmas 
c b IMario do Rio, de O. B, 

O primeiro trata da p<JiMoa co-
i Mial ingleza e o aegnndn d* epif 
•edio lyrieo As Esh\0es, qne Coelho 
Netto eccreveu par* o Vmtto Ar-
iMieo. c 

Mo mai», nm noticiário abundante 
e variado. 

V * 
NAÇÃO — Oecupa-cB aindá da 

qocecjo Dreyfnc, I # 
hatanio fala, noa Diabinhos, d » 

AJ mastor « , * A 1 
Bom noticiaria e bom cdrviço te*' 

lagrapbico. 
a% 

IMPULAR*—Abre «ota d indéfe 
ctlrel Chrmica fluminenst, de Drba-
no Dnarte. 

Segnem-ae : A Lavoura e o Gover-
, pelo ar. Arthnr Vergueiro, e um 

«rtigo bastante »en»ato «obre o es-
tado da noaaa inatrucçfto enperior, 
aaafanado pelaa modeataa iniciaes 
C de S. 

1 i matriz "do Pltroaiflio 
«•aBy; 
tem, de |>t>riqn«iro da MHlri 

8 » 8. Joaé dVTolodo, a favW de 
JNitonio Jo»é do Moraes Danta» 

2 " * <de fabriquei»» df matr'z 
d * H Joaé ^os Botelhoa, a favor 
do padre A ^ e l o Caputo; « 

Idem. de vigário do Fspirito-San-
to da Boa-Vfata, a favor do padre 
Dpmingoa Oalardi. 

v 
"Refírti di f m U i l i di Bireiti 

. Receliemoa nontem o n. T I , anno 
de 1898, da RPvista da Faculdade de 
Direito de 8. Pai+. 

A Illustro oommiaaiq da reüac-
çào, composta dos , «n-s. " -Antonio 
Dioo d» Costa Bqefio, presidente, 

da . Osbrlel de Resende, Refnar-
do Porchat, ErnostA Moura o J'-sé 
M. C. de Camargo. Aranha, conse-
guiu apresentar nm trabalho 
ranik) hOnra aa tAdiçõef 

flk ~ " 
. , daqnelle 

•^instílmo de ensino, opulentando ao 
rneino tynpo, as nossas lettras 

i juridloas 
* t Revista trrfz importante» arti 
. g<M «obre jurls 

j o » o MJftdes c 
" Da a/jm-tibtl d, 

FANFDLLA- Um editorial sobre 
a expansão da Allemanha. Colonial, 
«ommercial on politica'/ Não diz. 

Seguem «e diversa» noticias do 
exterior, um bom sorviço telegra-
phico e muita» locaes. 

TRIBUNA—Cê-o» de ilaiis colnm-
nus oicnpadas com um eatndo relu-
tlvo á unificação do direito na Sui»-

e no Rraail. 
Ha de ter despertado muito in-

teroaso no... Mercado (irande. 

D I Á R I O D E S . P A U L O - U M 
tauto nebuloso, o seu editorial de 
hoiitem, intitulado Xuvens. 

Um servi«inho telegraphico bem 
regular e um bom noticiário. 

NOITE—Noticiosa. 

YL D I Á R I O E 8 P A N 0 L — Con-
lioiía, a deapeito de tudf: de amea-
ça», de insinuações malignas de in-
divíduos interessados em abafar o 
processo—a tratar do assassinato de 
Manuel Rodriguez, na cadeia de 
Santo» 

Temos acompanhado oom interes 
a energioa campanha inioiada 

pelo eollega; «om grande interesse 
temos aaompauhado também o in-
quérito aberto em Santos e, oppor-
tunamente, não nesta «olumna, mas 
com um pooco mais de amplitude, 
que no» não permitte essa secção, 
oceupar-nos-emos desse horroroso 
attentado. 

Em quanto isso, limitamo nos a 
applaudir a »u» attiiude energioa 
na defeaa doa interesses dos seus 
oompatriotas. 

Ao fino humorista Seria, agrade-
«emos m referenoias amáveis que 
nos endereçou hontrm na sua esfu' 
siante Revista de la prensa. 

MAMBRINO 

jurisprudência, 
da fÊmMjeã, 

Almeffla 

«omo se 
pelo dr. 

de Almeflla Júnior 
'me da fallencitt' am 

não commerciantes, pelo dat Oab>iel 
da Resende; Eco iomia e jiwnras, 
polo dr. Veiga Filho ; Art. IV di 
lei hypothecaria, pelo dr. Uaphael 
Correia; Discurso pronunciado na 
sessão legislativa de 15 de junho 
de 1898, sobre o projecto que al-
tera alguma» disposições da orga-
nisaçáo judiciaria do Estado, pelo 
dr. Cândido Motta; Da pretensa re-
gra • Error communis jus facit>, pelo 
dr. João Monteiro, etc. 

«orresponde.cfa entre o governo 
da Ru»ala, o renracentaye do Bga tlr ncftintlle Império • o qlMco gai-
latro da Jtistiga, oobi 

doa «aftena. 
Ri 

ligeiré Imnch, por oMaaUn d * m» 
groHao da facenda, no dln 10, 4 

- _ tard>, yl»tp u n o oa offlalaea »lmo-

egnniki ao noa affirmn, o gfcver* 
no linsao, apeixp ae de qpe nan 
oart| rogatbrla «olire cajíens nio 
• >v*»xe«ftç»o, k*o h| |xe«tçto, la*o •Arca de 
dona ani)o«. _ 

O governo Ruwo eatá aindf dia. 
posto B repatriar toda» aa mnlherm 
que, Invada» por promeaaaB segui 
ram paia o lira ali e foram eotregde» 
á prostituição, pedindo para ccci 
fim o cnxWo daa aa»(orldade» bra 
cileina». 

Dlzem-me também qne o noeao 
(|nÍBi<tro, dr. Ferreira da Coiti^gne Soaa de eatim* janto do' governo 

iuaao, tratou a fundo o a«snfflpt<r> 
di»*utindo cabalmente .a qafhtlo 
do» caften» e da pro|titniflo no< 
BraAl e na R°poblic»Argeutia% 

preciao qne o nofeo g o w n 
•e chmpenetre. da gravidade de»» 

è]Ti4 assnmpto e qne procure o meio de 
" p u n i r ei— -— '— 1 — 

péde 
credito^. 

f 

esu e»pp«nlação indigna, qne 
e^iol o a deagoátoe ç a doa-

0 "Adamastor,, 
í .4 » ' « . » « * > ' « 

Do JorÀnl, de gostam, extraiu-
mus as aegnintea noticias: 

• Esse vaso de guerra da mari' 
nha portugueza reoebeu hontem 
carvão, pois a sua partida está 
marcada para quinta-feira á tarde. 

Parece qne o itinerário do cru-
zador, aerá: Santo», Santa Catha-
rina, Montevidéo, Buenos - Aires, 
Pará, Bahia, Pernambuco, Angola e 
Iiisbòa—onde deve eatar em maio 
próximo. 

—Por intermedio do repreien-
n t i _ tante do Jarnal do Commercio o es-
O Jornal ouviu dizer que no d,a t a b e l e , i m B n t o d e fumo» marca 

2 do mez proximo appare.eia um v , d o 8 „ f l J o 8 é F r s n < Í M 0 
novo jornal diário da tarde sob a & 0 ; . r U l ) t e d a 

S f i X o X / ^ 0 " 1 0 9 P " r l a 8 " I Kepnbli.a, pereceu á ojfloialid.de 
O» upar-ue á de politica. «om.aor ( ^ S Z . " ? ^ ™ * 

cio questões «oi nia.s, .gruultnra, f n r i l o e m r o l r , B 

litteratura, .ciência» e bellas a te» _ F o i t r u D b f e r i d o , m r a a m , i n h a > d o . 
j vido ao máu tempo, o ssráu littc-

Junta Commercial (rario que devia realisar-ae hon-

- m a llri 10 4 qne M M M 
granira baile na RótisserM. . 
oc n'0» Tempo, de Liotaira. 

i>ÍMie nertg cidade % « A . V 

| granel ae feateioa pnra « 
ócnaaMtf da p«a«agein dof b r ioM 
oSIiieea dn «MK>C» armadt Bbrtn-
m n á fáan ida do illnatec bomcM 
l e lettra» ar. d f ^ B W t e X ^ U 
• Vimas acm o ca(>lUo 4n(onlo Ba>, 
teve» doi Fantoc, nma «n)i 

lis. 

beerípcM 
que-attiiigfK avnltada Ijannlin, ao - ' 
taodo-M beata mattoa ndatM 4*4 
distiDctoa brasileiro», que dia an-
ci n uma próva de nabre N B I I M H 
to e leal amiaadt ao» aotcag <è—iaa 
da <Pátria,de Catoõea». I v . 
• K' digno de jonvoran agrava.ao* í 
fenja portugueza, qtje demoaatra aa-
cim não (et eaauecido aqngl» 
le foga «aflto qne êf a «Mia P * 

. C o l é g i o p i ^ l m 
Com' o brilhantismo da >todoa 

a anno», e w>b a praaid^Ma dn 
dr. Hippolyto de Caiianei, aaall. * 
saram-so oc exame» deata^a&edrtadd 
estabelecimento Ca 1—t~m|n. ' 

Para. todo» qu»ntoc>de farto ca» 

vez, achar-ca decvanecidoa 
oom o aatiafaotorio a Maonjairn re-
sultado do» exame» a qne alli aa 
procederam. 

O que ha de mal» aelecto na ao* 
ciedade pauliata faz-se rapraaantac 
na feata de domingo panado, qna 
deixou em todoa a melhor imprea-
Bão. 

Apó» oa exames segnin-ie um 
conoerto de piano e violino, tendo 
cido executadas muita» peça», com 
aparado goste e correcçio. 

Foram recitadas muita» poaaiaa t 
com applauso geial doa aadatante». 

Daremos amanhã a lista das altua-
nas que mais se distinguiram na 
execução do programma, bem como 
o resultado dos exame». 

Communicam-noB : 
< Podemos afflrmar que diversos 

nego<iuntes, á vista da preteiição 
formalidades Indispensáveis, nas 

eleições da Junta, que se proteden 
ultimamente, vão recorrer ao go-
verno para a annuilação daa mes-
mas eleições, afim de saber qnnes 
os negociantes que pod. m aor elei 
to», notand-)-«e qne no recurso Ferá 
comprehendido tumbem ura depu-
tado actualmente om ex°r«ici e 
que por prohibição do regulamento 
não podia ser eleito.» 

FAB Kl CA DE MOVEIS B8HECIAE8 
C a r l o s S c h o l z & C . 

Esta antiga casa industrial tem 
o sen grande deposito de moveis, 
no proprio edifício da fabrica, cu-
jos produ«toa garantidos, e conhe-
cido» do reapeitavel publico, não 
vendidos com modieidado de preços 
48 - Largo do» Protestantes 46 

Ftm da rua Aurora 

E' esperato hoje no Rio o extno, 
sr. d. Joaquim Arooverde, arce-
bispo daq nella Diocese. 

Fallecimento. 
Deu-ae ante-hontem, pelai 11 ho-

ra* da noite, o passamento, em So-
rocaba, do conceituado commer-
«iante alli estabelecido, José de 
Toledo Piza e Penteado, cnnliado 

professor José Monteiro Boa-
nova e primo do dr. Luiz Piza, 
presidente do Congresso do Estado 

oati- ! m o do trabalho, quando se desprende director político do nosso 
mavel colluga Correio Paulistano. 

Fezames. 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c a 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
tanta Rita do Pasta- Quatro, a 

favor de Joaé Avelino Rocha e 
Amélia Lousada; 

Pilar, a favor de Seraphim Fer-
reira dos Santos Filho e Maria da 
Conceição; 

Una, a favor do Antonio Gabriel 
Vieira de Camargo e Salustiana 
Rolim de Camargo; de Oabrieliro 
Vieira de Camargo e Bellarmina 
Rolim de Camargo; 

Faxina, a favor de Joaquim Mo-

Fulminados por um ra io 
Lemos no Progresso de Itatiba, de 

27 do corrente: 
«Ante-hontem, quando rodeavam 

eata cidade negras e peaadaa nu-
vens, acompanhadas de violentas 
descargas elettrioaa, foram vioti-
mas das mesmas alguns colonos 
da fazenda do sr. dr. Homem de 
Mello. 

Quando oomeçou a chuva, tres 
homens e duas raparigas de 18 
annoa maia ou menos correram e 
esconderjtn-se num rancho proxi 

da atmocphera nm raio, vindo aaliir 
certeiro sobre uma enorme peroba 
quo estuva mesmo contígua ao ran-
cho, fulminando um homem de nome 
Murco Bianihi, e a moca de nome 
Muna Cr sei, ficando feridos leve-
mente os tres restantes de nomes 
Carmen Croci, Jaoomo Croci e 
Francisco Bianchi, 

Um oachorro que também se 
achava • ni( oofgsião, foi fulmi-
nado, 

A peroba cahiu, vindo oortnr a 
linha telephonica que aerve a fa 
zenda do sr. dr. Homem de Mel 
lo. 

O enterro dos mortos foi feito 
hontem nesta cidado, estando em 
tratamento os feridos.> 

tem no Gabinete Portnguez de Lei-
tura. 

A rua Luiz de Camões, desde a 
travessa da Academia até ao largo 
de S. Francisco de Paula, estava 
tudu ornamentada com postes, ga-
lhardetes, bandeiras e festões de 
folhagens. 

| No ediflffio do Gabinete estava 
«ollocsda de cada lado da entrada 

: grande arandela de gaz, ai m diver-
; soa fóeoa, e no interior do edifício 
foi augmeatuila a illuminação ele-
ctrica, que é agora de cinto lampa 
daa de arco, com o poder illumina 
tivo de 1.MJ0 velas <<ada uma. 

Das galerias da bib!'oiheca pen-
diam os estandartes do Gabinete e 
da aixa de 8 corrr s D. Pedro V. 
e nm rico quadro allegurico, bor-
dado a ouro sobre seda, trabalho 
do proficiente artista, que vai offe-
rerê.lo á offli alid»d-i do crugidor. 

—O mottre da fanfarra do cru 
zador, Antonio Jo8é de Pinho Dias, 
foi hontem ao palácio do G .verno 
offerocer ao sr. Preaidente da Re-
publica uma marcha triumphal de 
sua composição, sendo recebido por 
a. ex. com affabilidade e oom o mais 
vivo agradeoimento pela esponta-
neidade da offerta. 

— Foi hontem a bordo do cruza' 
dor, em barca espooial, uma com-
missão de portugueses re-sidentes 
em Nitheroy e fez entrega de um 
delicado mimo, constante de nma Sasta de seda azul e branca, com 

edicatoria a 8. M. a Rainha sra 
d, Amélia. 

Acompanhava esse mimo um che-
que de L. 200 para qne Sua Ma-
gestade aa destinasse ao Instituto 
Ultramarino. 

O sr. commandante, agradecendo 
a delicadera patriótica da offerta, 
respondeu em phrases alevantadas 
e sentidas á expansão tão honrosa 
qnão fraternalmente piedosa dos 
irmãos portuguezeB, que neate Ura 
sil irmão, tanto honram aoa seus de 
além-mar I 

—Ao mestre da fanfarra do cru-
zador 7IM ser offereoido uma rica 
batuta de ébano com insrustaçfteg 
de ouro e dedicatória, 

—Foi transferida pura amanhã a 
misBa que se devia realisar hoje a 
borda ao cnmdor.» 

Academia de Commereio 
Concluíram o curso eomnirclal, 

na Aoademia de Juiz de Fóra, oa 
alumnos: 

Affonso Augusto Canedo, D ar vai 
Junqueira de Aqnino, Themistoelafl 
Halfeld e Mario Cardoso. 

C A P E ' 
NBW-YOBK, 28 
O mercado fechou no sabbado 

com alta de I j8 o. no disponível, 
de 5 pontos naB opções e susten-
tado. 

I Rio: N. 7, disponível, 6 
cents. e n. 8, 6 c por libra, con-
tra 8 I j8 o. e 5 7j8 o. no anno 
passado, e 10 c. e 9 Ii2 o. em 
1890. 

Opções: Dezembro 5.45 o., mar-
ço 5.80 c , maio 5.90 o. e julho 0 
o. por libra, contra 6.40 o , 5 75 o.. 
5 85 o. o 5 95 o. na sexta-feira, • 
5.36 c., 5.65 e., 5.75 o. e 6 85 o. 
no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 33.000 aaij. 
oas. 

Hoje abriu sustentado e com 
aa cotações inalteradas. 

HAVBE, 28 
No sabbado o mercado fechou 

oalmo e oom alta de 25 c 
Dezembro 38.25, março 38, maio 

39 50 e julho 40 franoos por 50 
kiloa, oontra 38, 38.75, 39.25 e 
38.76 franoos no dia anterior, a 
36.75, 36.50, 36 75 e 37 franooa 
no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 7.000 aaeoai. 
Existência de oafé do Braail 

825 000 saocas, e de outras pro-
cedência» 370.000 saooas, contra 
804 « 0 0 e 370.000 «aocas na se-
mana passada, e 075.000 e 260.000 
saocaB em 1897. 

Abriu hoje com alta de 25 a 
50 o. e sustentado, ootando-se 
dezembro a 38.50 e março a 39 50 
franoos. 

FOLHETIM 

F e s t a d a C o n c e i ç ã o 
Principiou hontem, ãa G llü da 

tarde, na matriz de Hanta Epliige-
nia, a novena da Immaculada Con 
ceição, a grande orohestra, sob a 
regência do maestro Elias Lobo. 

Toda» as noites haverá «onferen-
•ia religiosa. 

No dia 7 de dezembro, vespera 
da festa, serão «antadaa, com toda 
a aolennidade, as matinasda Con-
oeição. 

No dia 8, haverá missa ás sete 
horas, e primeira «ommunháo dos 
alumnos de oatechismo ; missa ás 
8 ll2 e oommunhâo geral doa fieis; 
missa cantada áa 10 1|2 e sermão e 
o encerramento da fe«ta á tarde, 
«om a renovação do» voto» do Ba-
ptiamo a oonaagraç&o da 
ImmMUlada. 

E M B l l O G L I O 

XXV I I 

o PASSADO DE MARGARIDA 
—Ha trinta, o tres annos, minha 

m&e, orpbã e pobre criada, ga-
nhando difflsultosamente a 
morava em Belém do Pescalvado.. 

Apesar das privações de toda a 
^pecie que ella devia soffrer, ape-
sar arcas noites passadas a tra-
balhar, » » i/Qrit», tão bonita como 
a menina. 

<Os homens fazem reparo na» 
raparigas bonitas, e minha mãe 
teva do luetar todos os dias contra 
as tentativas galantes de numero-
sos seduetoros.,. 

Era uma mulher honrada. 
Promessa» deslumbrantes não lo-

gravam tentai-». 
Offerecimentos de dinheiro in-

dignavam na. 
N'uma palavra, não teve diffloul-

dade em resistir até ao momento 
em que o sen coração pela pri-
meira vez fallon I 

Amou então, amon como se ama 
aos vinte annos, «on? todas as 

Virgem i forças do seu coração virgem, e d* 
•oa a l a » para DUM ardente. 

Confiada no homem que dizia 
amai a, entregou-se. . . 

Pobre mãe I Desta falta nasoeq 
uma menina, eu I 

0 seilijctor tinha toda a oerteza 
de que a sua amante a mais nin-
guém pertencera. Não podia duvi-
dar da sua paternidade... 

Fez me a esmola do seu nome, 
reconheoendo-me, mas esse nome 
teve » crueldade de o recusar á 
pobre criada qne perdera o (eu, e 
qne de certo et» digna 
asar 11 

Durante todo o primeiro período 
da minha vida, nada sonbe do que 
geabo de lhe dizer. Julgava que 
mintia ip|e pra viuva 

«Só 4 hora 4a morte i < « e ella 
me revelou a soa situação verda-
deira, e o nome de roeu pae . . . 

Tinha eu então dezeseic an-
nos. 

Também tinha aido sedmida e 
traesia no sfifo a prova viva da mi-
nha fa l ta . . . 

Achando me só no mando, Junto 
do tnmnio aue acabavam de tachar, 
resolvi ir tar com » e u pae para 
pedir lhe anxilio e protecção. 

Era rico e cacado. 
Nada lhe occultei. 
Elle replicou-me brutalmente: 

Deixon-se sednair, tanto peior 
para d I #K> pedi* interaaaar me 

por nma rapariga perdida | Tem tomou a resolução mais 
J,m amante, v$ ter com elle, e quo foi a seguinte: 

simples, e 

elle dé o seu nome í criança "de 
quem é paeI 

Um sorriso, on antes um rintus 
glnistro, confruhiu oa lábios de Mar-
garida, ao mesmo tempo que o seu 
olhar ae tornava cada vez mais 
sombrio. 

—Era muito irrisorio e odioao, 
não é verdade ? Aqnelle homem não 
queria lembrar-se de qt)e eu eya 

0 ífla filha, ê q«fa tínnalú íeito de 
! mim o que elle flaera de minha 
mie I Esqnocia-so da sua infamia I 
E' nma cousa que »e esquece tão fa-
cilmente I E elle era casado... e 
tinha uma filha nascida da uniio 
legitima.,. uma fll|ia edqceda jun-
to deli*) a quem elle amara e 
areava com rounos, e que oçcupava 
o logar qne eu devia oooupar na 
caca de men pae I Para ella eram 
aa alegrias do lar doméstico e os 
armlnhos do aconohcgado ninho. 
Par* mim, nada I 
fte cofametti n »a falta, fctorq^J 

a men pae, (oi porque ca tive pára 
me amparar, para me guiar na vi-
da, uma nobra mnlher, fraca, doen-
te, á morte... foi porque o aenhor, 

Poz-me na rua, e prohibiu me 
que jámais transpnzesse o portal 
da ana oasa, fosae sob que pretexto 
fosse. 

Afastei-me de cabeça baixa, e o 
coração despedaçado. 

Aqnelle homem cauaava me hor-
ror, e comtudo, não nqeria amal-
diçoai 55 , , , 

EJempre era men pae I 
Eu podia, baaeando-me na minha 

certidão em regra, realamar-lhe o 
pão qnotidiano até á minha maio-
redade. 

Não me passon sequer pela idéa 
fasiel-o,.. ««pugnava me o dever 
•tlgnma cousa áquelle que mo re-
negava depois de já me haver re-
sonhecido I 

Invocando toda a minha coragem, 
trabalhei para viver, e nem uma 
vez, jnro-lhe, me assaltou o penaa-

d , Adameator, á ana paa..-
\ b T p s T Sm i S i T ae * o m e ' | ^ „ 7 o » o & 0 4 d ° d f " 

EM 8. PAULO 

Estes últimos dia» correram nes 
ta capital, com alguma insistenoia, 
boatos de que os sooialistas aqui 
residentes preparavam manifesta-
ções de pre testo ás festas que a 
colonia portuguesa promove á il-
lustre offloialidade do Adamastor. 

Chegavam mesmo a dizer que o 
ar. Eatevam Eatrella, socialista, já 
havia convocado reuniões nesse sen-
tido. 

A' vista disto, mandamos um dog 
nossos companheiros entender-ae a 
esse respeito com s- n. 

Declarou-nos o sr. Eatevam Es-
treita ignorar absolutamente esaas 
manifestações e accrescentou que, 
apesar do sosialismo não applaudir 
festejos de naaionalidRde, sejam 
elles quaes foreçi4 u. s. está certo 
de que geua companheiros, caso 
promovessem qualquer manifesta-
ção, esta seria sómente no terreno 
seientifleo e nunca por weios vio-
lentos, visto qne a socialismo préga 

major liberdade possível de pen-
samentos. 

8 a declarou-nos mais que, so-
mo socialista seientifleo que á, só 
se responsabilisa por teus actoc, 

- Em CordeirM, como se ssbe, a 
laboriosa colonia portnguez» prepa 

illustro, qne me promettera que en 
seria sna esposa, nio quis oompro-
metter-ae reconhecendo-a I A isjn-

HAMBI-BOO, 28 
O moroado feohou no sabbado 

com alta do Ii4 pfennigs em al-
gumas opções e sustentado. 

Dezembro 31.60, março 32.60, 
maio 39 75 e julho 33 pfennigs por 

i meio kilo, oontra 3125, 32.25, 
32.50 e 33 pfennigs na sexta-fei-
ra, e 29, 30, 30 50 e 30.76 pfen-
nigs no anno paaBado. 

Vendas na Bolaa, 4.000 saooas. 
Hoje abriu sem alteração daa 

cotações e austentado, 

LONDBKS, 28 
No sabbado o meroado fechou 

sustentado o com alta de 3 d. em 
algumas opções. 

Dezembro 31 a., março 3Sk a., 
maio 32 s. 6 d. e julho 82 a. 9 d. 
por 112 libras, oontra 30 B. 8 d., 
32 a., 32 8 3 d. e 32 s. 6 d. no 
dia anterior, e 29 s., 30 s., 30 a. 
8 d. e 30 a. 8 d. no anno pas-
sado. 

Vendas na Bolsa, 7 000 saooas. 
Abriu hoje com alta nas opçõea 

de março e sustentado, cotando-
' se dezembro a 31 s. e março a 8S 
: » 3 d, 

(Commercial Telegram. Bmreawr) 

SANTOS, 2 9 

Vendas, 15 000 saooaa de Oafé, 
na base de 79300. 

Meroado, firme. 
Entraram hoje, 18.366 saooaa. 
Desde o dia 1.0, 406.089. 
Média, 13.968. 
Stook, 864 069, 
Em egual data, de anno passa-

do, entraram 116.047. 
Dccde 1° de julho, 533 037. 
Stok, 1 109.296. ^ 

20.000, na triae d * 

protector natnral de " nó» ambo», ] nio me feria I Qne me impor 
no» repellin em logar de noa ex - Uva icao ? era mie I 

. tender a mio. ^ 1 

I $ada tendo • responder, men paql 

Vendaa, 
O dr. Couto de Magalhães, qne 79800. 

rrnreaenta nesta capital a Com- Desde julho do ooVrenU anno. 
a Maio da featajea daqnella locaU- 3 986.482 ; " 
d»d , entenden-ca hontem «om ol Bahlram daade I « do oorrenta a 
•f, Caetano de Figueiredo, incan- Para a Xuropa. "W4 078-
'»•*•! aeoretario da oommicaão txe- Para oa •atadoa.nnido».' saooaa 
« U v a teta capital, a rcapelt» % a74»B«. ' 
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B I O , Jí» 

f m r (k i t * d * numero, nilo houve 

ho|e ssee>o no h u d o . 

« I O . t o 
^ (amar* 
' S d i n de expediente, M i r i m 
OC felWtadoe Caeemtro, Rocha I I -
dU|PM» A l v im, Te ixe i ra Bá • 
Marooc Arouehe, a propoatto doa 
^ • M M B t o e quo ae rafaram áa 
alelçftes do Oeará. 
" Ha ordem do dia, oonatou da 
y o > « # n do prqjeote do novo or 
«amanto do Hlnlater ío da Indua-
trla • V i a f i o paru o futuro e i e r 
aiolo, oom emendas apreeentadae 
•m numaro da 08, a maior parta 
daa quaaa foram approTadaa. 

• K u seguida, continuou a dia-
ousslo da orçamento do Ministé-
rio do Inter ior para o anne de 
1*90. 

R IO , 80 
, V I Historie de Exterior 
IVoe primeiros dlaB de Janeiro 

Vindouro, O Ministério do Ex t e -
rior mudará a aua sóde para o 
palaole do I tamaraty. 

R i o , 28 
, Çsafereaola dlplomutlca 
Oa ministros de Ing laterra , 

França, Atlulria conferenciaram 
hontem oom o dr. Olyntho M a . 
ga}hães, ministro do Exter ior . 

R IO , 20 

Coasul brasileiro ein New-York 
Farta amanhft para N e w . Y o r k , 

• reaaaumlr o aeu cargo de con-
aul do Braall all i , o d j . Fontoura 
Xav i e r . * 

R I O , 80 * 
Conferência Importante 

O senador Rodrigues A l v e s 
oonferenciou hontem longamente 
aobre importantes assumptoa oom 
O dr. Campos Salles. 

R I O , 2 0 

Reunião de míal/rtros 
Reunem-ae hojey no palaoio do 

Cattete, sob a presidência do dr. 
Campos 8alies, vár ios deputados 
o varl/?» membros das oommiBsSes 
do orçamenta e os ministros du 
Faienda, da Industr ia e Commer -
clo, oa quaes discutirão sobre os 
ponto si principaes dos novoa or» 
çaruentos e pr incipalmente nobre 
a. cobrança dos impostos em ouro. 

Discutirão tambom a creação 
dos novos impontoB cujas pro-
postas serão Qubmettidaa á ap-
provação do Congresso, que, pa-
rece, as approvará plenamente. 

R I O , 29 
Xaufraglo 

Te legrammas do R io Doce di-
zem que naquellas prox imidades 
encalhou e sossobrou o vapor 
nacional «Carangola», perdendo 
todo o carregamento. 

R I O , S E 

Orçamento tia Fazenda 
O deputado Serzodello Corre ia , 

re lator do orçamento da Fazenda, 
recebeu o respect ivo re lator io do 
Senado, com a emenda al l i apre 
sentada. 

R I O . 20 

Queitão do Amapá 
O Ministér io da Mar inha re-

cebeu commnnicaçSea de que 
chegou em Cayena a canhoneira 
«Quarany>, levando a commissão 
enoarregada da questão do Ama-
P i . 

R I O , 20 
Os ofllciaes do • Adamnstor> 

Real isou se hoje, no Ly r i co , 
um grande fest ival á despedida 
dos of f lc iaes do cruzador portu-
guez «Adamastor» . 

R I O , 2 9 

O arcebispo Arco Verde 
E ' oBporado amanhã, regres-

sando da Europa no vapor «Y ta -
parica», o arcebispo desta capi-
tal, monsenhor d. Josó Arco-
Verde . 

20 
Naufrcilu 

Te legrammaa do P o r t o diaem 
que naa ooataa de Portugal o par» 
to daquella cidade naufragou um 
vapor italiano, pareoendo parte 
doa paaaageiroa o da trtpulaçAo. 

L O N D R E S , 20 

Oatun» preso 
Foi preso o auotor do lmpor-

tante roubo de Jolaa da duqueaa 
de Butherland. 

B I D N E Y , 20 

Calhedrai de WelllairUin 
Um v io lento inoendio acaba de 

destruir a cathedral de We l l i n g 
ton. 

I . O N D R B 8 , 20 
Major Estarliary 

Confirma ae a notlola, da part i -
da do major Estorhazy para os 
Estadoa Unidos, 

H A V A N A , 20 
Kxplosín 

Explod iu o deposito de muni-
çõei de guerra desta capital eau-
aando enormes pre ju ízos e a 
morte de mais de quarenta POB-
soaa. 

P A R I S , 20 

Processo adindo 
Conata que a Côrte de Cassa-

ção obrigará o Supremo Tribunal 
de Ouerra a adiar o processo 
Pisquart . 

Esse processo, se se raalisar, 
será falto depois da rev isão do 
proaetao DreyfuB. 

L O N D R E S , 80 

Condcmnudos 
Te legrammas da i lha da Creta 

dizem que hontem f o ram julgados 
os auetores doa últ imos assassi-
nato* eommettidos naquel la ilha. 

Quatro f o ram condemnados 6 
morte e o resto, a galés perpe-
tua».. 

N E W - Y O R K , 89 
Nanfragles 

Not ic ias daa cidades das cost.as 
do norte dos Estadoa-Unidos di-
zem que durante o d ia e a n f ju t e 
de hontem, por causa da v i 'o len 
ta tempestade, deram-se mr.is de 
trinta sinistros marít imos. 

H o u v e muitas v i t imas. 
M A D R I D , 29 

Os Cai-listas 
Corre o boato de que Jayme de 

Burbon se acha aa f r on t e i r a do 
norte, preparando uma numerosa 
invasão carli&ta. 

O governo está com tropas de 
promptidão. 

W A S H I N G T O N , 20 
Condições de pai 

Not ic ias de Madr id dizom que 
HeBpanha acceitou todas as 

condições de paz impostas pelos 
Estados-UnidoB. 

O gove rno liespanhol mandou 
ret irar todas as tropas das Phi-
l ippinas e de Cuba. 

V E W Y O E K , 29 
Oniciaes jniMmv.c', presos 

Not ic ias de Porto Arthur dizem 
que foram presos sete off lciaes 
japonezeu accuaados do espiona-
gem, oa qviaes f o r am fusilados 
naquella cidade. 

L O N D R E S , 29 
Armada japone/.a 

O governo do Japão ordenou 
nos estaleiros do Armstrong , em 
N o w Castle, a construção de dous 
couraçados. 

B U E N O S - A I R E S , 29 
líovo ministro lio Brasil 

F o i nomeado ministro argenti-
no no Bras i l o sr. Manoe l GoroB-
tinga. 

P O R T O , 29 
Vapor imufrnínido 

E ' ainda desconhecido o nome 
do paquete italiano que naufra-
gou naB prox imidades deste porto. 

N E W - Y O R K , 29 

O temporal dc hontem 
Sóbo a mais de cincoenta o 

numoro dos mortos durante o 
temporal de hontom nas coBtas 
oÓBte do At lânt ico, 

P E L O N O S S O E S T A D O 

R I O , 29 
Decretos assi suados 

O sr. Campos Salles, presiden-
te da Republ ica, sanecionou hoje 
e decreto que abro um credito 
de mi l e cem contos para o pa-
gamento dos exe r c idos findos. 

R I O , 29 
Estados do Norte 

T i r o 
Ilontom, á noite, pelas 7,30, es 

tavu o pintor Qnirino Cailigarde, 
rapaz do 20 uncoa e morador á rua 
Ciirlon Garcia ; 25, descançava ua 
por,a de sua resideuaia, qnanilo 
foi atlingido repentinamente por 
nm projétil de arma de foge, qne 
o feriu na fase direita. 

Indo logo ao posto policial do 
Braz, foi dalli enviado para u Re-

f partição Central, ( ii:1o o examinou 
j o dr. Marcondes Machado, qne con-
' siderou de penca gravidade o seu 

O Congresso Naoional reso lveu e B t a ( i 0 . 
abrir um credito de oitoeentos j Apresentava tres centímetros aci-
contos para auxiliar os Estados ma da camisBnra dos lábio», nm fe-
do Nor t e flageilados pela secca. ; 

R Í O , 29 cs tecidos o fraotnrando-lhe o 2.° 
Visita ao sr. presidente da Republica pequeno mollar, 

ItIO-CI.ARM 
Do DOMO oorrespondente, am data 

da traa-anla-hontum: 
• Paio* Jornana do ltlo a por nm 

telegramma publicado na folha lo-
cal, vemos qne a pol ida alli ectá 
•pierendo executar a faaer respeitar 
>i melhor possível aa disposições 
doa arta. 886, 8i»7 a abi» do Código 
Penal. 

Taea artigos ouram doa «rime* da 
embriagues habitual, doa vadioa a 
capoeiras. 

Ectá. portanto, a policia perse-
guindo a vagabundagem, forçando 
ul vadioa a proeurarom emprego ou 
serviço dentro do prazo da H dias. 
cob pena da aaaignarem termo da 
bem viver. * ' "JBF 

Iiompea, portanto, • marcha a po-
licia tüidoral, dando o exemplo áa 
ontraa do pais. 

Quando, porventura, a noasa an-
ctondade, qne tem demonstrado aar 
energUa, ectivesse vacillante 
exeanç&o de taes dispMlçúea penaea, 
ou no seu espirito exiabaae qual-
quer duvida, hoje esta dava tar 
dcsapparecidó e a sna recolução, 
neste seAtido, deve aer firme. 

E ' segnir o exemplo 4a auetori-
dade federal. 

Imitar aqnella policia, porque se 
é verdade que aqui não temos oa 
taes capoeiras, insouteatavelmente 
existam os vagabundo*, vadios, a 
em numero ufto poqneno, mórmen-
to quanto &3 pretas, qne proferem 
andar em magotes e ébrins pelai 
mas, a procurarem emprego. 

Ponha a auatoridade em, execu-
ç&o as disposições penaes citadas 
em relação a qnalqner dellei. Avan-
te, n&o de trégua a son^lhapte 
gente. 

— Esteve esplendido, magnífico Stesmo, o ultimo concerto que noa 
eu o gcnpo lyriao em a noite de 

22, no 'jalãó da Pliilarmonioa. Pena 
foi nã j estar repleto o sal&o, devi-
do, i ® parte, ao máu tampo. As 
pessoas, que lá estiveram, .fizeram 
jus ijça aos distinetos artistas, ap-
pl audindo-os freuetioamente.O nosso 
salão de baile 6 incontestatelmen-
ie, no seu genero, nm dos melho-

/res e mais bem preparados do Es-
tado. 

Talvez, mesmo, o melhor da ca-
pital não lhe leve vantagem. 

— A Companhia Silva está em vias 
de conseguir assignatura para 8 ré-
citas, levando á scena, entre outras 
peças, a revista do Rio Clsro, es-
cripta pelo sr. José David Teixeira, 
redactor do Diário, e o drama de 
costumes brasileiros Angelina, obra 
do advogado do nosso fôro dr Ber-
tino de Moraes. Ambos são estreias 
e o nosso povo curioso com toda a 
certeza affiuirá ao theatro para 
animar a arte. 

Espetamos a exhibiçáo das peças. 
—Ha muitos dias que se acha 

entre nós o dr. Manoel Augusto de 
Alvarenga, illnstre e talentoso ad-
vogado da cap'tal. 

Talvez abra banca de advogado 
no Lcsbo fôro. O illustro advogado 
foi por muito tempo dirnotor e pro-
prietário da Gazeta Jurídica, revista 
jurídica, que ainda hoje continua 
abi, tondo passado a outro pro-
prietário. 

Consta-nos que s. s. dedica a-
ctualmente suas locubruçõcs numa 
i.bra de jurisprudência, que pro-
tende trazer o publico muito breve. 
Fazemos votos por que quanto 
antes seja a nossa jurisprudência 
enriquecida com mais esta obra di 
tudu pola penna do tão illnstre ju 
rista. 

—As chnvas por aqui continuam 
fortes; o calor tem estado abraza-
dor. 

Apesar do mau tempo, a fciooie 
daclo Pliilarmonica deu a partida 
mensal com bastante animação, 
mormente na parte dançante. Infe-
lizmente, pólos concertjB, não lia 
o enthusiaemo que era de esperar. 
O distineto professor Ferraz, po-
rém, continua in«ançavcl.> 
SAí iTA U1TA DO PASSA ((UATRO 

Escrevem-no» dulli: 
< Náo poaeria Ber mollior, cem 

maio satisfactorio, o resnltado re 
velado pelas ulnmuas do collegio 
«Santa Cecilia>, uns exames que 
ultimamente se realizaram. 

A ' sua digna e intulligente dite ' 
ctorn, ora. d Cecília Chaves Gai-
matães o ás t.utras [ircfwSãoraH cs 
mssoH sinceros embórus polo bri 
lhante triumpho obtido.> 

E l e i ç ã o ú e M i n a s 
A ' Gazeta commuuicam de Pi lan' 

guy este resultado da 6™ oircum-
Boiipçáo : 

Para deputadas. P.esultado co-
nlioiido dos seguintes collcgios, 
saber: Pitanguy, Oijça, Cercado, 
Conceição do Pará, Maravilhas, 
Pompuo, Abbadia, Dores do Induiá, 
Atterrado, E-teios, (Quartel Gural, 
Córrego d 'Anta, B.jm Despacho, 
Saúde, Tiros. Morada Novu, BagreB 
(do Curvello), Pará, X'equy, São 
Gonçalo, Varginhu, Sant'Anna, Mor' 
ro de Matheus Leme, Capella Nova, 
Contagem. Venda Nova, Sabará, 
Cuyabá, Villa Nova de Lima, Ta-
buleiro Grande, Itabira de Matto 
Dentro e Bello Horisonte—Josó 
Alves 5 41)3, Josó Gonçalves .5 191, 
Vasoo Azevedo 4.84(1, tenente Rollim 
4.838, tenente P io 4.709, Luiz Cas 
siano 4 456, C. Brito 4.423, 8. Viau-
na 3 377, João Chagas 3.900, O. 
Borges 3.f>íJ2, M. da Rocha 3 4G2, 
Ângelo Ribeiro 1.ÍÍ08 e outros me-
nos vetados. 

O sr. Josó Maria L isbôa, pro-
prietário do «Diário Popular » des 
ta oapltal, visitou hontem o Br. 
presidente da Hepublica. 

O sr. L isbôa regressou hoje 
para ahi. 

R I O . 29 
« • u , V a l l e c l u i e n t o 
Fál leceu hoje, nesta capital, o 

cônsul gera l da Republ ioa do 
Uruguay, sr. Eurioo Penna. 

R I O , 20 
Orçamentos munlclpacs 

O prefe i to do Distr lcto Federal 
trata de confeccionar os orça-
mentoB muniolpaes, 

8 A N T O S , 29 
Mercado de cambio 

O mercado abriu oom as bases 
seguintes : 

Baneario, 8 Ut32 ; 
FartioUlar, 8 18i32. 
Foram faltos negooloa am ban 

cario na base de 8 l l i 32 e em 
particular na de 8 8[8. 

O mercado fechou oom o ban» 
oario a o particular oom aa mes-
mas basas. 

O movimento foi mais qu* rs-
gu l t r , 

Julga-se que a bala 6 de espin-
garda Flaubert. 

Abriram inquérito as auetorida 
dos poli'.iaes do districto, para 
descobrir a procedencia do proje-
stil. 

14052 
41311 

ReHumo dos prêmios da loteria 
da oap.tul federal, extrahida em 29 
de novembro: 

Prêmios de 12:00(1$ a 500$ 
131«9 6678 6589 
5 prêmios de 200$ 

41163 43033 46880 56822 
8 prêmios de 100$ 

15348 29324 47053 4949a 
67261 57345 57866 
11 prêmios de 50$ 
6119 620.1 6764 

27488 33314 38310 
61096 54539 55266 

Approxlmaçies 
13468 e 13470- 100$ 

6677 e 6679 -
6688 e 6690— 

Dezenas 
13461 a 18470-

6671 a 6(180— 
6581 a 0690-

Tndoa os números terminados em 
e 8 têm 1*000. 
Telegramma dos prêmios da lote-

ria, extrahida hontem, recebido 
afsntM (srsss Or iaoo l A 

10620 

8336 

4003 
25979 
41978 

50$ 
60$ 

20$ 
10« 
10$ 

pelos a< 
UMllW. 

( j a r o t l o DO wsnaiV Áo n». Moayoss 

N. 047. Faslna—Partas: a JostT 
• Halvador Itarnardlao Almeida. 

:ot, o sr. Arrnda. 
Appellaffaa 

oa • I 
lUlati 

s a l õ e s 

a&KXIO HKIH ltK JAMK1R<» 

• ai icteoel* da.to Uramio qna 

panllstana U o clii-la 
de vtda e tâo emprahaadedora. 

<UtM A rAdta ds satiha<l<i. como nn-
» t " f vr»«. ama prova bam cignltl-atlva 

do brio som que sa msnífeotam oa 
deasjo* ds quem tem li •> quer 
tralialhar; que soata som suas for-

nfto olhando para obstaoulos s 

T R I B U N A L DE J U S T I Ç A 

Distribuição de autos de hontem 

CAKTORIO I>0 BSCBIVÃO GONÇALVES 

Itecurso eleitoral 
N. 103. Itatiba - Parte: Branlio 

Passos. Relator, o sr. Arruda. 
Recurso crime 

N. 940. Capital — Partes: Henri-
que Lima e Joaquim dos Bantos. 
Kelator. o sr. Saldanha. 

A ppella^ões crimes 
N. 1470 Ribeirão Preto - Partes : 

a Justiça o Vicente Molito. Relator, 
o sr. Saraiva 

N. 1472. Jtabotwabul v Partes: a 
Justiça o José Francisco Luiz. Re-
lator, o sr. M. César. 

Agífravos 
N. 1661. Ribeirão Bonito—Partes: 

major José Padula e José Alves da 
Costa. Relator, C. Couto. 

N. 1664. Capital — Partes: a Fa-
zenda do Estado e Caetano Marti-
nucal. Relator, o ar. Saldanha. 

Appelliu õcs eiveis 
N. 2010, Capital-Partes: Joaqnlm 

Domingos de Oliveira Uelle^a e 
Maria Caroliua da Mattoi. Relator, 
o ar. O. Itibeiro. 

N. 2014. Capital— Partes: Ramon 
Zn/buren e Pratnlli Monziui. Rela-
tor, o sr. V. Cardoso. 

N. 8012. Ribeirão Preto - Partas: 
Mauhsdu e Ferraz e herdeiro da 
Elpidio Gomes. Relator, o sr. Oo> 
Í0f, 

, kimou proporções artísticas. 4 ama 
N. 1471. Jabotisabal — Partes: * bslla prova do focUi a sonatanala 

Justiça a Itnriso Caasuisr • e M m « a roocldad» 
tlelalor, o ar. ( i o d o ; 

N. 147*. Capitei-Parlas: a J 
« a a Jo io Gomas 4a ttllva. 1 talai 
o sr. V. Csrdoso. 

M. 1474. Cspltel—Partest a Jasti 
«a • Osnoaro Lanfsano. Relator, o 
ar. Delgado. 

A r p a r » 
N. 1080. Capital — Partes: Rs f f 

netü Irmftoa t Franoisao Lubas Cor-
tes. Relator, o sr. Delgado. 

A^pallatiVeN citeis 
n. 8000 TsMbaté —Partas: Vlsto> 

ri ano Eoganio Marcondes Varalla • 
Jcaquim Josò Ferreira DamiAo. Rs 
iator, o ar. Arrnda. 

N. 9011. Capitei - P « r t * s i Antônio 
Csssobau Tayana • padra Pi 
Braailino. Raia ter, o sr. Haraiva 

N. 9013 Capital - Partes: Jna-anim Antonio Diaa • Francisco CB-
xto Mesa- ReUtor, o sr. U. CA-

sar. 

S o l d a d o a s s a s s i n o 
Falleseu hontem, no Hospital da 

Força Publica, onde se achava aÉI 
tratamento, o guardu-civico Alfredo 
dos Bantos, om sonseqnensia 
fasada, que, na tarde de domingo 
ultimo, lhe vibrou Josò Nnnea, no 
conflioto havido no Botequim da 
Aleijrim, & rua Vinte e Cinso d* 
Março, 71. 

O enterro realisa-se hoje, ao meio-
dia, sahindo o feretro do hospital, 
onda o infeliz falleseu. Asom 
panham n o todos oa sollegaa, em 
grande uniformo. 

Alfredo dos Hantos era filho ds 
João doe Beatos, solteiro-e natural 
de 8. Panlo. 

Assentou praça na Oaarda Cívica 
em março deste anno, passando 
para o quadro no mez de agosto 
ultimo. Tiuha 26 annoa e era eonai 
derado entre os sens oamaradas 
somo nm soldado exemplar. 

José Nunes está sendo agora 
processado por duplo homioidio. ' 

secrifleioe. 
• aia qua somo primsira tlgur» 

sa destsca o maestro Lsel, que no 
J H D tlrocinlo de regnnte e apoalolo 

da constaosla se ageite a todas aa 
nesesstdadee, asm pretenção oa os 
tentsçio. Modesto nas euaa meni 
featsçôas, sem exlgeacias, nusntss 
rezes, nos ansalos, espera, <larant« 
borae, companheiros que oa demo-
ram on não v im e nect» ultimo 
caso, eom toda a calma, mesmo a 
lápis, clle rednz partes, acnoannoda 
outrae, iedica aqui, oxpll^a alli o 
)á eeti elle, firme, a aproveitar 
qualquer dos element <s quo esti 
verem presentes, e ensaia I e t i tudo 
6 bem slg i i f i iat lro e us componen-
tes do Oromi i devem adorar, como 
latem, uma abnegação constante e 
calma somo a d » maestro Leal. E, 

Consta ao Jornal do Brasil quo 
serã proposta brevemente uma ac 
ção de Indomnisação, que se l ig» 
aos tristíssimos faetos de 6 de mar 
ço do anno passado. 

Em constquencia do desastre de 
que fôra victima ha cãrca de um 
mez, falleseu hontem, num quarto 
reservado da Santa Casa de Mise-
ricórdia, onde se achava em trata 
mento, o major Joaquim Monteiro 
Soares, empregado auxiliar da ad-
ministração do Diário Popular. 

Mcço ainda, o pobre morto do 
hontem alistou se como voluntário 
nos butilhôes patrioticos quo se-
gninm pira a campanha do Para-
guay, abi se ido sgalsrdosdo cotü 
diversas condecorações. 

Modesto e b-m, era nm exem-
plar chefe do família, aquomdeix i 
como uniso legado um nome hon-
radies-mo. 

A sua morte cansou profunda 
consternação nestt capital, onde 
gosava de muita estim*. 

A ' exma. família dn morto e aos 
nossos eollegas do Diário enviamos 
sentidos pezames 

Segue para S. José do Parahy-
tinga, afim de realisar alli dous 
espectaculop, o violonista Secucdi-
no Ruballo, que re exhibirá prr 
occasifio do benzimento da nova 
ilutriz, no dia 8 de dezembro pró-
ximo. 

O conhecido livreiro editor sr. 
Domingos de Magalhães acaba de 
public.ii' o ediçã > popular do co-
nhecido romanse de José do Patro-
cínio, Motta Coqueiro. 

Reeditando este romanr.e, que 
upparoceu lia já dnas boas dezenas 
de annoa, e que então tanto Bucces-
so fez, o sr. Magalhães torna assim 
conhecidas estus pagicius jii quasi 
esqueaidas e que dão uma nova 
face do múltiplo talento do Joté 
do Patrocínio, a mnites quo não as 
leram. 

Oratos pelo exempla? que nas 
enviaram us BIS. Alves A O., desta 
capital. 

quando nm homem * habilidoso eo-
mo alie oioatrou, deve pôr A parte 
a modéstia. 

A aenhorlta Margarida V i a s , 
acompanhada pelo professor gues, 
santea ume sançAo, a Mia, e foi 
applandida. 

Este é o resnmo da 1» pe»ti . 
Presente estava o pre-idanto, o 

ar. Medeiros, qne p é l e orgnlhar-se 
de presidir a tanta vida. enthnal • 
mo e indrfssso trabalho do atuado-
rea e profeesoros de mãos dadas. 
Kllo, o patriota s trabalhador, que 
deve a soa personelidade a at, á 
vontade férrea e á nobresa de ann 
naraster, deve, repito, ter orgulho 
dessa festa. 

Não deixaremos paassr desperse 
bido o sr Astolpho, somo ex-dire-
stor e socio, muitas veies beneme 
rito, pois e elle dos qne msis t ím 
mere-ido este titnlo, embora o não 
po*stis, de festo. 

Elle, qne se pôde considerar o 
fundador do Oromio, dsve sentir-se 
eontunto, por vor outros sontinua 
rnm sna rbra, começada som tanta 
difflculdade 

A somndia fes rir bastante 
A eenhorita (labriela, uma bôs 

El isa ; esplendido, o vizinho do se 
gundo andar, oa demais não desiíl 
narsm o conjnncto. 

Depois de tudo isto, t presiso 
coneluir com um bravo ao Grêmio. 
Esses são os divnrtKiontos próprios 

como primeiro, merece um bravo, j de uma população ; divertimentos 
dignos do sor freqüentados. 

Fedem nos qne levemos ao conhe-
cimento do sr administrador doe 
correios o seguinte .-

Sahbade, á • 10 horas da noite, 
foi feita a remessa da Folha do Braz, 
jornal que se publica naquelle bair 
ro, sem que, entretanto, os assi1 

gnantes daquelio periodioo o te-
nham recebido até esta data. 

Correio. 
Fecham-se mulas, no dia 2 de 

dezembro, pelo vopor Desterro, para 
Paranaguá, Antouina, 8. Franjiscr, 
Desterro, Itajahy, Rio Grande do 
Sul, S José do Norte, Pelotus, 
Porto Alegre e Matto Grosso, rece-
bendo se registrados até ás seis 
horas da tarde de e correspon-
denoia ordinária até ás 10 horas da 
noite. 

O Estado do Amazonas depende 
eom o seu fun^cionulismo annuul-
munte a quantia de 5 438.512S809, 
mais de um terço das rendas 
taduaes. 

Falleceram: em Santos, no hospital 
da Beneftoencia Portuguezu, o sr. 
Augusto César da Fonseoa Osorio, 
guarda-livros da casa ( ,'olombi, Cu 
nha & C., daquella praça. 

Em Campinas, o sr Joaquim Co-
lestino de Oliveira Soares, impor 
tanto fazendeiro naquella manicipio 
e chefe de numerosa família. 

B e a n i ã o a c a d ê m i c a 
Realisou se hontem. ao meio-dia, 

em uma das salas da Faculdade 
de Direito, a annuneiada reunião 
acadêmica, para protestar contra o 
projesto apresentado na Câmara 
pelo deputato federal sr. Barb-jsa 
Lima. 

A reunião foi prosidlda pelo sr. 
Arthur Leme, secretariado pelos «rs. 
João Vidigal o Riidrigues Alves. 

Expostos os fins da mesma, usa 
ram da palavra os srs. João Vidi-
gal, Amadeu Llslifla o Daniel Rossi, 
qne foram multo applaudldos. 

Ficou deliberado qne ums com 
miesão, oompoBta dos srs. Amsdeu 
Lisbôa, ilüdrignes Alves e Jo io 
Vidigal, transmittisse o seguinte 
telegramma a todas as Asademias 
do paia: 

«Oommisafto abaixo nome Fasul 
dade Hão Paulo confia solidarieda-
de sollegas protssto sontra pro-
jesto Barbosa Lima». 

Outra sommissão ficou incumbi-
da da rsiligir um almixo-ascignado 
á sommissão ds justiça, da Cantara 
dos Deputados, protestando eontra 
o mesmo projesto. 

Uma reunião de amadores oomo 
ests, anxil-ada por muitos profes-
sores, qn-iai qne perde o sarseter 
de divertimento familiar e é digna 
de uma critica artística relativa 
ment* sempre aos elementos em 
aeção e ás sircnmstancies. Por 
e i »mplo : um concertista nssnme a 
responsabilidade artística individual 
na ooeaxiã'1 de tocar nm solo, como 
um profassor quo apresenta nm dls 
sipnlo, assumo-lhe a responsabili-
dade. i 

Num conjnnlto, ' 6 o regente que 
representa o papel acima on qudm 
lhe faz as vezes. 

Quem santa, deve'se lembrar de 
que, dada a bôa companhia, todos 
esperam de l l e ; e qne não basta 
ssntar mas é presiso ter voz, quan-
do nada, regular. 

Considerado tndo isto, qnalqner 
que não estivesse nas sondiçôes, 
prejudisaria um programraa, consti-
tuindo-se ponto negro delle ; pois, 
sem equilíbrio on proporções, um 
todo é defeitnosu. 

A escolha dss musicas de um 
programma é uma tarefa que está 
sujeita ÚB peripécia" de gosto, cri-
tério, osaasião de tempo, meios, de 
logar, etc. etc.; o que só por si 
constituo uma difficnldadc. 

Pois bem ; tudo isto, dadas as 
condiçò™, foi superado na réiita 
de sabb «lo. E como nem todos os 
troohos de um programma qualquer 
devem ter o mesmo snccesso sem, 
porém, degenerar em desagrado, 
assim, pois, vimos trechos que cha , g g - e , 
maram a nttenção, outros que fo- , ( l n „ f n t n r o s , 
ram sinceramente applaudldos e, 
uuquello bater de pnlmas mais ou 
menos iu'enro, advinhava-se a ma-
nifestação de agrado. 

E tornava-Be taut-i mais significa-
tivo, quant"-, mecmo as senhoras 
que orntvam a sala, Irradiando o 
encanto supremo da mulher na 
epopéa da mociilade, também se 
manifestavam tão euthnsiasiicameu 
te ao acabar a execução de uui duo 
de cluriQettas pelo sr. V. Antuori e 
sou discípulo de 11 mezes de estudo, 

meni a > L . Jorge Barras, uma 
adoravel criança branca e ass-itiaa-
da, vestida de branco e calma como 
mn velho. 

O que méis chamou a attençáo 
desta exouução foi a doçura do SJ 
pro da oreauço. A agilidade rela 
tiva ao <empo de estudo, il modo 
correlto delia posa, sem nomearmos 
outras qualidades peculiares a estes 
dados. Quando homem, será um 
elarinettixta eximio. 

Parabéns, pois, ao sr AntU"ri : 
são essas a« lanças n por em Afrisa. 

Pena ó qae a part - do acompa-
nhamento dc piano fo^se manus-
cripta, consa qni cm geral dá in-
commodo, exigindo cuidados e 
atttiüçõtis espucia03 quo tirun a 
liber ilndo. 

O sr professor Motta ó nm con-
seieneioso acompanhador. Souba i.u 
compenetrar de seu diffisil papel e 
entendei o acompanhamento ao 
mandoliuo cora um bom emprego 
do s.-rdina. 

E já qno falamos em olarinott-i, 
dove-so dizer 110 ar Há que o seu 
ír.atramenlo ó quasi uma tlau-a de 
sunvidudn e que beui lhe rn-reco 
mais cuidado. 

8. s. não deveria andar tão reli-
radi, fizrfndod sconfiar qae é eg: 1.4 
ta. Deveria lançar-se mais 110 
po artístico, apesar de s. s. se dar 
como uma lor. 

8e todos os amadores e profos-
sores fossem assim I 

O sr. profestor Cartagnnli tam-
bom moveu a sala, o que diz muito 
em EOU favor, e teve a honra de 
um bis, na conce são do qnal, chão 
como é, Bem basüfia, logo gentil-
mente accedendo, nem se lembrou 
que o mandolino calava un poco ; 
já tinha começado a execução, o 
que o contrariou, mus quo em nada 
o desmereeeu ; depois, estalou uma 
corda I 

Uma diBtracção I mas ó sempre 
elle o bom e habilidoso Caslagnol'. 

Sua execução dos p : o dos p:p: 
é idéal, pois essas expressões nun-
ca provocam nm harm ni jo da p,ir-
te insonora da corda, quero dizer 
da parte material, e tal é o cura 
etnr a dur ao mandolino. 

Tres nnmeros quo. qner como 
musica, quer somo execuçã >, foram 
esplendidos, o qnarietto do Miihe 
lis, o trio do Haynd e a serenara 
de Widur, esta ultima nm primor. 

Entraram em campo os elemen-
tos violoneell", violino, fi<uta, pia-
no e harmonium ; Leal, Motta, Cas 
tuenoli, Sotaro e Miranda. 

Na exeoução do conjnncto, quem ' 
mais se adapta ao todo, codendo a 
interpretação individuul ao bom 
êxito delle, sem contestação 
maestro Leal. 

Onde, porém, todos so doram a 
mão, num pensamento único, foi 
sem duvida nu serenata de Widar. 

Aqnella phrase fai i l e elevada, 
proposta polo violonsello, ouvida 
uma vez so, não se esquece mais. 
O violonsello prepara a rcprodui-
ção da mesma no violino, qne o »r. 
Castagnnll o imcça som uma es/u-
madura vaporosa, fazende-a advi-
nhar apenas, para depois paHsal-a á 

pelo har 

B I 

Morreu a actriz inpleza mais 
'ostejuda neste se-.ulo, Ilelen Fran 
« i t , depcia lsdy Martin. 

Era notável especialmente no 
renertorio do Bliakapeare. 

Km 1H4Ü representou om Paris. 
Escreveu um livro : Alguns cara• 

deres das mulheres do Sliakspeare. 

e * s 
Está trabalband > em Ribeirão 

Preto a compai hia dramática ita-
liana Modena. 

Musica. 
Resebemos a schottls-h Con-

gresso Brasileiro, composição do sr. 
Antônio Jnstino de França, offore-
sida áquella sociedade por ooas ião 
do sen eegnndo annivers- rio. 

I m p r e s s o s 

Resebemos : 
Rnzi>'s de appellaçlo commercial, 

n. 196, desta capital, em que são 
relator o ministro dr. Marcondes 
César, appeilante Pedro Vaz de 
Almeida e appellado José Alves 
Vieira Lima ; apresentadas ao Tribu-
nal de Justiça pelo advogado cto 
appollante dr. Ferreira Alves. 

—Gazeta de Passos Depois de um 
larg i período de interrupção, aca 
ba de reapparecer no jornalismo 
mineiro, esta importante folha, que 

pelos interesses 
do "rioõ e fnturoso município que 
lhe dá o nome. 

—Rua do Ouvidor. Traz o retrato 
do virtuoso benedietiuu frei João 
das Mereís Ramos, aotual abbade 
do ilostwiro do 8. Bento, no Rio, 
uoompanhando-o de uma biogra-
phia do illnstre prelado e do uma 
ligeira noticia histórica dos immen-
sos serviços prestados no BraBil 

I pelos religfeios benedictinos. 
I O texto, bem va-iado e interes-
santíssimo. 

| —Mariposa, revista litterarin do 
Congresso Brasileiro, desta capital. 
Traz amena lni'nra om pri.sa e 
verso, 'cgo«ryDho8 e charadaa. 

I — Brasil Medico. O n. 43 d -.ata 
uti:ii.sima revista semanal de me-
dicina o cirargi», do Rio de Janoi 
ro, insere diversrs artigos sobre 
varias clinicas, subccriptos p6',oá 
mais compet "ntes profi-ísionaes. 

—Mercúrio. Cem espirituosas ca-
ri -uturan o te^to espirituoso, o Mer-
cúrio ahi vai de vento em popa, 
afagado peias aurau da aympathia 
poimlar. 

O pr< sento numero traz allusõen 
muito engraçadas ás «i-.usaa da Io -
tenden-ia da capital f^leral. 

| 0 Paranahyba. Temos o n. 2 
dente interessante periodíco qne se 
publica na II iresceuto cidalo do 
Araxá, no Eítado de Minis Go-
rues. 

—Cronaoa UnVana. Bar.tanto no-
tieiopa. c ai boa cerrespondencia 
dG Itália o do int ríor o um neti-
ciurío ex-:<:!l«nte. 

— Brnstl Sport. Muitas noticias 
dn tuif sport o CRUtiso spo.-t. 

A Camara Hyndioal doe corres-
toras foroeeen a seguiu te tabeliã : 

H 1/4 
1.167 
I.4S4 

Londres , 
Paria . . 
Uaabnrgo 

8 U/.M 
1.144 
1411 

1.1 sís 
4*6 

6.!»!TS 
Por taga l . . 
•ew York . 

Soberanos , . . 
Con.ra 'janqaeiroe.H 8|iH e H 3jH. 
''ontra s caixa matria, H i>|l(l c 

NSiM. 
Papel partisalar, H 3|H e H 13)311. 

BOLHA DE H. P A U L O 
n f f l I T A C 

J\tnd» imMiois Ve.«« O " 
Apoliees do Estado. . — 1:000« 
Goraos s-irn 4 °ls . . — — 

• com 6 »|o . 850$ Hil0« 
Lei tres da Câmara . . — — 
1*. emproiitiuij . . — -. — — 
8» . . . — — 
4*. • . . . 17» 85» 
8*. • . . . fc7S 86* 
8a . . . - 61* 
Letras de ('amara de 

Hantos 

A C C O E B D E B A N C O B 
Comnercio olndastría. '2!it*S ü»6» 
Coneirucwr o Agriaola. 
Credito Real . . . . 

»Carteira hy-

HO» 74$ 

W>$ — 
i:i:i* l'J0* 

potfces-rj» «om 20 Ojo. 7$ 
101$ Lavrai!ores — 101$ 

Mercanti l deHanioe l i '>S 125$ 
Bibeiráo Pieto . . . l(l()t — 

Uai: <os !H1$ 
H. Pau ' c — . 130f 
DniAodi iB.( 'ar lo« . . — — 

> > > > nt. 950$ 236$ 
> > > . j. 40 «Io. 120$ 112$ 

Onifto de 8. Pan lo . . — — 

• • VCt . . . . 27$ 25$ 
> > 110$. . — _ 
• • . . . 21$ 10$ 

238* 'J15Í 
— 112» 

265* 252* 
— 401 
46* 40$ 
— 50$ 

100$ — 
— 60* 

6!)$ 66*800 
68$ 65$ 
6!lt 64$é00 
733 70»500 

Sociedade Pratecior^ dos Portuguszes 

Oesvalidos 
A expensa* desta Sooiedado. om-

lo rsarum hontem no vapor Malm-
ge, eom destino a Portugal, oa 
portngnezes Manoel Ant ilio Vaz e 
José dos Santos Moura, qne asilan-
do se doentes, estão impossibilita 
dos de traliallmr. 

Pelo vapor Rei de rortugal, tsm-
beve tem napsafíem gratuita d. Cân-
dida M>ir#arida da Camara • Leme, 
com dous filhos. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Faz annos hoje o sr. Bebianno 
Mourão, nosso antigo ropresi ntan-
te em diversas zonas do Estado. 

Posta restante 
Sr. José Couto de Magalhfíet (''» 

p : t i l ) —Tam uma carta noste escri-
ptorio. 

—''onvi'lism"s o sr. Eugenro Ran 
l*Aüna a comparecer neste eseri-
ptorio, onde tem cont s o prestar. 

Indnstrisl A paresse — — 
A C Ç 0 E 3 D E C O M P A N H I A S 

Agaa e L u s . . . . — 80* 
„ „ „ com 60 °(o. — 40* 
„ „ „ com 70 — 52$ 

Antarctire — 60$ 
Argos Pnul-sta . . . — 10* 
Bragantlna — 10$ 
Fabr-I Parlistana . . — 200» 
P. Carril H. Amaro — 1* 
Gaa de 8. Paulo . . . — 400* 
Lnp ' o r . . . . — 30* 
Meihauiia . . . . 130* 116* 
Mercantil e Industria 
MoeyaL-a ini. . . 

• com 40 . 
Faulistr 
Progrs-lior . . . . 
Btnp.iicff . . . . 
feloph^nica . . . 
União Spoi-tiva . . 
Vie.tio Paulista . . 

L E T T B A 8 H Y P O T S E C A R I A B 
Pt-rco de C. Real 1», 

série 
Iòem, até a 10a. série . 
Idern, at-Wa 1 l.Bérie 
B u u o t J l o . . . 

D E B E N T U I ; E S 
Cornp Água e Lua. . 83$ 76$ 

» Santo Amaro . — 50$ 
Viação Paulista — 65$ 

União Kportlva . . . 76$ 65$ 
P O l i A D A B O L S A 

16 acções da C. Paulista, a 2nl?"00. 
5 ) letras do Banco Credito Iíeal, 

11. série a 65$500. 
10 aoções da C. Paulista, n 254$. 
50 letras do B. C. Real, 11a. série, 

a 65$EOO. 

Não houve hontem sessão no Jun-
tr. -mmercial. 

P i i A V A D O C O M M E R C I O 
luspostor do mez, João Antonio 

Juiião. 
VRBOAÍIO DO RIO 

''iitíimonicaçôes recebidas o affi-
*«r!a hontem : 

A's 10 
Ban«K»io, 8 7[R. 
Pa iíUiar, 8 13l?2o 8 7;16. 

A 11 10.30 
Baneario, 8 5il6. 
Particular, 8 3;8. 

A's 3.20 
Bnnsai-io, 8 5[16 o 8 11x32 
P .iticular, 8 11(32 o 8 13i32. 
F"cha : 
Bancário, 8 11;.-J2. 
Parc.cular, 8 1:Í[32. 

5-KEOADO ds SAKTOÍ; 
A 3 11.30 

iflcMÍo, 8 5)1 li. 
Pui-tiíUlar, 8 :.!|.i 
Mercado, indeciso. 

f i:«brio,8 ll|32. 
Particular, 8 i:(j32. 
.liercado, e tavel. 

A ' 1.30 

A S 3 

S. Paulo, 30 de novembro do 1898. 
CAMBIO 

Os únicos bansos que hontom 
afiliaram tr-bollas foram o London 
and Brasílian e o Banco Alleroão, 

é o adoptaudo ambos a base do 8 5[16 
Na abertura do mercado, os ban 

cos mostraram pouca vontade de 
sas ir, cffereaendTSe porém u fszol o 
a 8 3|H, mas esta taxa foi logo 
substituída pela do 8 11(32 e antes 
do meio dia os bancos roewiaram 
dinheiro acima de 8 &I16 

Assim até á tarde o mercado con 
servou-so estável, voltando os ban-
cos, logo depois, a sacar a 8 11|32, 
o o mersudo fechcu indeciso, com 

. os banco» sacando a 8 5[16 e 8 11(32. 
flauta o, em fragmontoi, polo har- : O movimento do dia foi regular, 
monium e piano, que acompanha re-ilieando-se negocias em repassa-
sempre. Foi muit > bom, mus multo do, uos estremes de 8 3(8 até 
bom executada. 1 8 i:ij32. 

Campeam nella duas idéas corre | A Casa Tiieodor Wí l l e A C„ á 
lativas, reproduzidas de tc-mpu em tarde elioreonu os seus saques na 
tempo tfto bem a propósito, qne não base de 8 3[8. 
sançam nunca " 

O sr Sotero é que se a< hoa es 
qnerdamente nolloeado ilrante da 
quelle fogão de harmenlnm que lhe 
privon de manifestar se. I ito, p.,. 
rém, é questão de mei-is a não íni 

Em Hantos o mercado abriu som 
os Imnuos sacando a 8 S|16 com 
papel purlltular offorecido a 8 3)8 
o somptaduros a H 13|32. 

A' tarde 11 mareado llrmnn-se nm 
tanto, subindo o baneario até 8 ll|3i 

P)(C* a NUS habilidade N ô j o on- J e partionlar até 8 13(82, ma« o mer 
vimos com o sr. Mireiida na Hiré I sado feshen indeciso, 11 om procura 
ne, somo asompsuhador. U n o sr. do particular a taia muic alta of 
Miranda tivesse msis eouftanç* am ' fsrlas a 8 3(8, 
•i. teria «ido mais («auaoi poU, 0 mofimeuto do di* foi regalar. 
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Üauto.uo, 8 11132. 
Particular, 8 13(32. 
Mercado, frouxo. 

M E R C A D O D E C A F É 
O mercado de café hontem con-

servou se firme, cotando-ue a base 
em TS3)(), n declarando - «e us ven-
das 0111 15.000 saccas. 

O meisedo fechou fi.rn50, com a 
cotação em Now York, fi pontos 
mais alta, e os preços aas praças 
européaa onstentados. 

Bi O 
l in:radas. . . . 4.773 «a«sas. 
Vendas 8.000 
Embarques . 8.0ü0 • 
tíiosk. 3!I6 47-i sattai.. 
Preço, 11 $000. 

BASTOS 
A's 11.30 

O moruado abriu com procura re-
gular üa b&tie d© 

A ' 1 30 
Continua com a mosma procura. 

A's 3.15 
Mesma p .-oenru, na base de 7$200 

MALAS P A R A A EUROPA 
NOVÜMBBO 

Dia 30—T)anube. « 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
V I P U A A N AA I -KKADOS « O 

30 Ijivorpool o OBC,. Nirius 
30 Kio da Prata, Danube 
3 L.v i rpool o esc., Bdlnra 
1 Portos fio Norte, Manaus 
1 Saut e, Amazonas 
2 Br men o esc., Marxburg 
3 Liverpool e esc., Bellova 
3 Londres o eos., Chaucer 
4 Bordi-unx e osc., Cordillire 

VAPOBRS A 8AHIB DO BIO 
30 SaniOH, Ypiranga 
30 Suuthampton e eso., Danube 
30 Vistoria e eso , Piuma 
1 Bremen o esc , Mainc 
1 Áutuerp a o esc., Malange 
1 aiontevidéo e esc., Iiesterro 
2 Portos do Norte, Pernamhttco 
3 Copenliagne osc . Amazonas 
3 Port is do Sul, Itaituba 
!i New-York o esc., Galileu 
5 Rio da Prata, Cordillère 
5 Nápoles o esn., Persev 

ti \eones aaraRcnos SM «Alerte 
1 Hamburgo, Meiulozu 
6 H-tvre e eso , Carolina 
8 Hamburgo, ítaparicu 

11 Ilavre, Vi lie de S. Xirolas 
16 Hamburgo e ess , Antouina 
1H Hsvre e ess., Santa fé 

VAiohSi A a . i i » {>• n i n a i 
Al) Himburgo » ess., Ammnnas 

4 ( l i nova o Nápoles, Rio de Janeiro 
8 Hsmlmrgo, Ãlminsa 

i(i ilamiiurgo, ítu/iarica 
Ih Oennva « Nápoles,Htlu di Miluno 
'<14 i lambuigo, .U/iminu 

C A R T E I R A 

D ' . 0 COMMKItC l » UK B. PAP1.<1-

M É D I C O S ^ 

Or. Franrisee HanCAnna 
MinillO • r>MTIBTA 

F.spijcinlid »-le : 
Moléstias do ligado, eetomig. 

ncrv eias, eyphilia n dontudnras. 
Cousuita*: l iu» Mure. hei Ui«> 

ro, 3, das 8 án 10 da manhl a d i 
1() ás 3, A rua 16 do Novembro, l i 
DRT LAÇAS"''atla-Preta -F.apocialid 1 

de : moléstias de crianças, do 
ração e doa pulmões. Rosidencis e 
eonsnltorio, rua Vlotoria, 6. 
I llnlea medlre de adultos e i rl.ili-

—DR . O . D i-AKTC NIINIIH, f o r im-
do pela Pasnldadn do Rio o ex in-
terno de elinioe de ariançac t 
mesma facnldade, eom pratica de 
hospitaea da Europa.—Concultorio 
e residência—largo do H Bento. 1 
—Consulta» daa 8 ás !i da msn: . 
18 «ps As 8 da tarde. 

O Dr. Luiz Frederico Kanfi l de 
Freitas mudou o sen r.soriptor o 

para a rua Marechal 
(sobrado). 

Deodoro n. i 

Dr. Carl«w de Vaaeoaeellos. - E • 
lente Cathcdratieo da Fasuldadu 

do Modisina do Rio. Cosmltas, . 
2 ás 4 hora»; na ma de B. Ben! 
12. Reside na Alamoda Barão < 1 
Limeiru, 49. 
Moléstias do garganta, nurlz, 11111 • 

dos, llncua e sjphllltlcas espec; . 
lista dr L . de Houza Castro, co 
pratica tios hospitaes da Europr.. 

Consnltorio: Largo da S6, n. 7. 
Consultas de 1 ás 4. Resideu: 
rua General -Jardim, 46 - Villa Ba-
arqne. 
DoBXOua Makih 1ÍKNOTT«—Medi'.. 

Operadora e Partcira Espoci:i : 

dos — Doenças de senhoras e mo, 
alias dos olhos Consultas, largo < « 
Ué, n. 0. de meio-dia ás 3 horas. R 
sidenoia, ladeira Santa Ephigonis.i • 
Responde a «hamado3. 
D B . O L I V K I I A FAÜ.WO, operador 

•om pratica de Paris e Viennu, 
Ginecologia operatoria, Cirurgia das 
vias urinarias e f/traçòes de pequena, 

alta cirurgia. 
fonsnltorlo, m a de 8. João, 15 
(Das D ás 10 boras da manhã e das 

2 ás 4 da tardo). Residência ave-
nida Rangel Pestana, 193. 
Da. VIBIATO BaAMuio .— b jp l iHí i 

Vias nrinariaa, a toro e opera;" n 
Residenria rua da Liberdade, ó-i 

Consultouo: -ua 15 de Novembm 
de 1 és 3. Telephone, 59Ü 

D B. BITTB PCOÜBT ilODBIOTlBB.—I.e: 
dentia, La?go da Liberdade, 'St 

Consnltorio: rua 15 de Novembro,', 
so meio dia.Telephono, 601. 

Ofi DES. AU.1Ai.no VlHIBA DB CA. 
VALHO H LCIZ P lEHBA B j W t 

Rna do S5o Bec o, 2", «onsul*.;.:: 
1 áa S dn t i lde . Rasidencia: dr. ' 
Vioixa, rua íp irança, 8, e dr. L . J ' 
Barreto, Alameda do Tsiuinpho, 4(1 
DE. C. UOMHJI DE MBT.M>.— M e i i j f 

erpt-íiàUilatleB; moléstias raent» 
ò nervosas— Residensia: Alamede. ' 
de Piracicaba, 48. Esíripto/io, ÍT 
Direita, 35, aitos dü Baneo Franc.:--. 
ÜOÍ itST/A IM.-9 OI.KOB.—DR. T H E 1 

D O M I H O T E L L E 8 , ossulisia 
Becef i te is ia Portuguesa desta « 
pitai, ex-interno da C L I N I C A d 3 
OLHOH ü» faculdade de Medic » 
do Riu de. Janeiro. Consuliorio • 
deira do H. João,15, da ama ás 4 de . 

D E N T I S T A S 

Aeeaelo Pliellppe Mussei-an—Dentis-
ta—Especialista em Bridga Wc-k 

(dentudnra sem chapa), plvutj, res-
taurações a ouro, auriãeações e co 
roas a ouro e platina. Tratamento 
de fistnlas em todos os períodos. ( ' 1 
íl horas da manhã ás õ da íacò 
Rua Direita, 12. 

Clinica dentaria 
M. PlTTA 

D b . F . SANT 'ANITA, MEDICO — 
Obluraçôes de dentos a our", 
platina, prata, marfim artificial t . 

ESPICCIAUDADBS 
Cura de ÜHLUlas, kistos ubctwc s 

ósseos e mais parasitas do bucí . 
Ti-ansplantaçüo de dentes e reer -
plantação. 

Dentaduras em bridge-work, < • 
ro, poreellanu, platina, sem cl:a 
justaposição, colchetes, mollas 

Dentes a pivots, anelados, f . a 
pies, coroado3 o portáteis. 

19—Rua lõ de Novembro—1!) 

A D V O G A D O S 
I)r. João (iogliano—Kseriptorio, rr, v 

de 8. B™to, 42. Enearrega-ac • 
causas civis,commertiaese criminai 
0 advogado Barão de Loreto, <-c: 

escriptorio na cidade do Rio <• 
Janeiro, rua Ooneral Camaru, n. 
responde a consultas, e trat» d • 
recursos perante o Supremo Tribu-
nal Federal. 

E S C U I P T O B I O n u ADVOCACIA d o s d ' í 
Villaboim Pedro de Toledo n 

Sampaio Vianna — Iina Marech 1 
Deodoro, n. 10, das 11 ás 4 hc-r -1 
da tarde. 

Acoeitam cansas na capital o )-J 
nterior do Estado. 
O J I>B8. B H A K I L I O M A O H A Ü O K 

a.KIT\B». MACHA no—Advogado 
fiesidonsiít: & . tu Aurora, n. 10.F 
Mptorio-á ma Direita, n. 15. Ban 
oCt-ciito Iíeal de b Puniu. 

LEILOEIROS 
Moreira Camiios — Leiloeiro ofticiul 

do juizo federal, matriculado na 
Junta Conimerciul. Residência, la -
go 6a Liberdade, 43; eseriptor > 
ua Marechal Deodoro, 8. 
Alfredo C. Pereira, leiloeiro ínntri 

filiado. Eseriptorio, rua de San: 1 
TbereiR. n 6 A. 

CABAS RECÜMMEHDÁ7EI -
CASA BECÓMMEXDAVÊI, de Juliu 

da Costa—Molhadoo finos c dc; 
sito de queijos de Minr.s, ven ; 
por atacado o a varejo. Rua Bzig i-
deiro Tobias, 2 

BABtTEL & C.—Drogu atas nesi 1 
capital, depositários das repui .-

das PUBPABAÇÕKH PII ABMACXTTl i 
de Granado & C , rna 1 ° de Mu 
ço, na. 12 6 14, Rio do Janeiro. 
C O N T A P B B X N S A A H K R M U H I M . A . - -1 • 

to, queijos, manteiga fres.ia be 
daa, fines 14, rna do Rosari". 14 

AUCUSTO BCHMID, r. dti Quarirl • 
—Dá dinheiro sobre hypotheca d 
prodlcs na (.'apitnl; incurabc-se de 
«omprar e vender ecçrtes, letras h;> -
potheiariai- prédios, terrenos et. 
Caueiona títulos e desconta letr. 1 
sadueas.—S. P A U L O . 
Corredores offielaes — E S T E V A " 

EBTRKLLA—Cor r e t o r do fnm 
é onooiitri.do no BalA > da Bolss da 
11 horas da manht ái tres ds l e -
de ; Reaidunsia : Alameda do '! 
nmpho, 6. 
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Avia» qua, • oc.mar da 1" dn dc í i u . r o p. I. «m .IIU JI. 
gato *0í acne duposlioc, admiiuln da uauuira arguiutu ; 

) pedra Inteira (4 pntaçoa) por n. 3imX) 
»|t |>adra Cl padfcf '*, |-or ra. Ui (»» 
1|U pixlra CJ ceili.91.) por r« . I W n 
1(4 padra I padeço) |*or ra l|Uf() 

H. Panln, 9" da novembro ilu JullH, 

(Y i t ro L l l l r m l i 1'ortugue* 
|)<i ontem da dlrac-toria, «ouvido 

O* rw aoeioa a ao rauuiram em 
Kr>nnililáa ( « ra l , domingo. 4 da 
dr: mliro, ia '2 horac da tarda, afim 
do »i> proceder á «leiçào da nrva 
4ii<>«>oria, em conformidade «cm o 
,|í,p i>td no artigo SM doa Eatato 
t i » 

H Paulo, -8 da novembro de 
ibob 

I l'»AB Jcxi íloriBim E» l 'o»TO 
I " »»•retui io tt - 1 

O dr. Jo-. Marta Correia da Nà 
i' licnctldrc • Rua família mudaram w 
|>ar.i o largo fcunlclpal, 2. i - t 

Perdas noefurnas mala 
decarranjna doa orgama genito-uri 
arios ouram na com o • Vinho Ca 

ramnrú» do dr. Aanfa. 
Depoaitarioa em B. Panlo Lebre, 

IrmVi A Mello, e no Kio de Ja-
neiro, Bdva Oomea «i C. 26 

Coqueluche pertinaz 
l ima ülbinba do ar. Joaé Carlos 

de Gouveia lestabeloceu ao prom-
ptauent» aom o Peitoral de Cam 
bará, do 8. Soarec. (4 

Cura de Itroiicldle asthmallca de 10 
anuon 

II.LM. SB. HONOHIO DO PB A DO 
O abaixo asaignado, despachante 

eommcroial de merca.toriac, aom 
escriptorio á rua da Saúle, n. 14, 
vem por cate imio oxpressar-lhe, 
a bem da hnmanidade soffrodor», 
com a maior ;satisfac&o e grande 
Contentamento oi sons sinceros 
agradecimentos pela enra radical 

3ue obteve oom dona vidrou apenas 
o sen valioso e infallivel preparado 

Xarope dt Aleatr/lo r Jatahy. 
Desde março de 1889 que aoffri 

horrivelmente de ama bronehite 
aBthmatiaa ahroniaa o já cansado 
de medicar me a conselho de di-
versos medicoa slmlisados e de ter 
recorrido por ultimo ao espiritismo, 
sem que tivesse tolhido resultado 
algum satisfatório, para allivio de 
t&o cruel padocimento, tive a feliz 
lembrança de lançar m&o do seu 
precioso Xtirope de Jatahy e oom 
dous únicos vidroa vejo-rae com-
pletamente restabelecido, forte, gor-
do e sadio ! 

O que acabo de expor-lhe é a 
expressão da mais pura verdade. 

Fazendo votos pela sua prospe-
ridade, rogo ao Todo Poderoso que 
o conserve e proteja, guiando-o 
pela estrada da Qloria e da lm-
mortalidade, para completa satisfa-
ção dos desgraçados que coffrem. 

Podendo fazer desta o uso que 
entender, queira dispôr doa frutos 
prestimos do quem se arsigna. 

De v. s. admiradrr mu^to grato, 
M . T E I X E I R A 

Rio de Janeiro, 12 de setembro 
do 1898. 

I I N O V I D A D E H EM 

fazendas para reposteíroí, 
l meias e cortinas. Enear-
rega-se de ornamentação 
de casas. 
» » - 1 8 PRSÇOB MODIOOB 

Bronehite de máu ca-
racter 

O dr. Joaquim Soares Gomes nf 
testa ter-se ourado sua esposa com 
o Peitoral de Cambará, de 8. Soares. Coqueluche, toa 

ses rebeldes, asth-
ma e tosses ner-
vosas nas orianças, 
«uram-se oom o 
mavavilhoso Maca-
rino, especifico uni 
co na coqueluche. 

Catarrho senil e 
outras tosses mal 
definidos nos adnl 

.tos são enrados 
com este maravi-

lhoso medicamen-
to, approvai!') pela 
junta central de 
hygiene publica e 
autorizado polo go 
vc-rno dos Estados 
Unidos do Brazil. 

Depositário: Bra 
gança, Cid. & C. 
Droguistas; 32, rna 
do 8. Pedro, Kio 
de Janeiro. 

(Ató MO) 

L I C O R 

í Deposito permanente em S.Paulo: 

Í L i o n N T < S c C O M P . Í 
S a • m 

| Rua cio Commercio, 3 (4) a 

| PREÇOS REDUZiDOS PREÇOS REDUZIOGSj| 

A f f c c ç ã o p u l m o n a r 
O or, pharnacentieo Francisco J: 

Barcellos declarou haver-se tu-
rado com a Peitoral de í ambará de 
Souza Soares. (3) 

Aviso ao Commercio! 

Frederico Galenbeak, estabelecido 
com Icja de fazendas o generos do 
paiz nesta ciüado de Araras, com-
munica ao commercio em geral 
dosta praça e das de S. Paulo, Han 
tos e liio de Janeiro, bem ccnio & 
sua lienevola fregnnzi», que do dia 
1° do dezembro do anuo corre:,t« 
em deante, admittin o seu filho 
Guilherme Galenbock como nocio 
da sua coxa etmmercial. cuja firma 
girará eob o rr.zão de F. Gnlenheck 
é Filho, firmando a ambos os 8o«io.«. 

Esperando, que os seus estimudos 
freguezes continuarão a dispensar 
& nova firma a mesma confiança, 
com que honraram a antiga, ante-
cipa OB seus agradecimentos. 

Araras, 26 de novembro de 1898. 
3 4 F . G A L M N M K C K 

HNICOS DEPOSITÁRIOS 

S t u a B i r e i i a , I 
R LAMBO IÍJ I.K s i a Paulo 

tttá 31—12 4.» 6 a . d o m 

f r í r í ^ V f t i l ^ f S i W i . 

Vendo-se uma, em bóas coudi-
diçôe», lendo 50 alqueires de terras 
superioras, com 40 mil péz de café, 

\ produzindo na m^dia mil arrobas; 
bfias casas para cnlonoF, regular oa 
sa de moradia, pastos oerendos á 
arame e vallados. monjolos etc. 

Distante da Estação de Santo 
Aleixo 1|4 de légua. 

Trata se á rua do 8. João, 10-C, 
•com Guzzi. 3 2 

Praça 
JUÍZO ni£ OBPHAM3 

No dia 30 (trinta) do corrente 
fnez, ao meio-dia, á porta do Fórum, 
serão postas em praça publica as 
casas números dezoito e vinte <IH 
e 20) da rua Rodovalho, da frcgtie 
sia do Sul da Sé, desta cidade, 
avaliadas em dons contos e qui-
nhentos mil réi3 cada uma o per-
tencentes ao inventario dos bens do 
iinado Benedisto Luiz de Camargo, 
conforme edital a f ixado e publica-
do no Estado de 8. Paulo de 12 (do-
ze) do corrente mez. — S. Paulo, 19 
de novembro de 189(4 —O escrivão 
int. O. Rodrigues. 23 30 

. S I L V A L I M A . 
Este excolloute depnratrêi» do 

sangue produz mBgnificos resulta 
dos nos casos de rlieumatismo chro-
nicn, o em todas as affeeçoes sy-
pliiliticos. 

Preparado no haboratorio Chi-
mico Phnrwacentico Silva L ima 

, rua dos Al^bebes, n. 24-Bahia. 

DEPOSITÁRIOS : 4 

tem o sen consultorio á 

I ÍDA D1Í. F A L C Ã O , 4 
I SECÇftO 

SEGUROS SOBRE A VIDA. — Pata homens, mulheres e crianças: 
yi*ahi ;'<)» temporários, mixtos e dotaes, tem accumulação de lucros ( juros 
de juros), distribuídos soplonariameute. Qualquer combinação do HC-
gmo em «i-.so c'e vida on de morte. Taxas módicas. Prestações an-
nnriss e semestraor;. Pagumontos, 24 horas depois do falle imento dose-
gurado, ombura te&ha sido paga por este uma só prestação. 

IS S U C Ç Ã O 
S E G U R O S C O N T R A A C C I D E N l ' Ü 8 - ( De origem ingleza, similar 

do i'7'ira sobre a rida). Para viajantes e operários da todas as classes. 
APÓL ICES validas por um anno e renováveis, mediante 80$ — G0$ e 
S' S, nora os bonelisios seguintes : 

U m d' s ir e lho r t s qua vêm ao m t r c a J o e c j m p e t i u u o em 
preço com as marcas i r a i s conh e id $ 

í £ i F 3 B X ^ D 0 B E S 

G A R C I A . O G X J E I R A & O . 

O melhor dos deKinrectantes 
liygieiilcos. IMPORTAÇÃO DIRECTA ( « r O ) 

Tab. n. 2 Tab. n. 8 
Prest. (i0$ Prost. 50$ 

Tab. n. 1 
Prest. 80$ 

Pagamento 
único C L A S S I F I C A Ç Ã O 

42, rua de S . Bento , 42 — S . P A U L O 2 0 - 2 
• Efficacia in^ãtesta-
; e Superior a todos 
« os pretendidos agentes 
c anti-epidemieos. 
« Segura garantia de talubrlda 
v de publica e particular. 

• Vendem-se em todas ns pliar-
• nuteias o drogarias desta Capl-
J tal e do interior. 4.«» 

J Depositários gernec: 

g B a r u e l & o . 

O A D V O G A D O 

Reitanraaor jirtruci iu» pelo» Me<!iooa dos Uospliaet de Parta 
era toiloa oa ciuoa dr deb l l i t aç f i o : riM.vmmondado aoa 
conVttlfscintcH, no* vclbon, 4c crlunç»n do bela o .1» aoiaa de leite 
exbaurttaa pulo canuço dn ann-ni'ÜUICJO. 
DBFO»ITO OANAL: E. D1TELY, propu 1S, Ruu d«a Eculea, I 

UAMMITL.S KM ROU*Í*A PKW.lCAM ' •!• •• U • - L L — L U ÕJ 

S A L T O D £ ! Y T U ' 
' Deposito ge ra l de todas as qua l ida -

des de pape l de embru lho 

ALFREDO STEINBERG 
SAO PAULO <»,6» a d. - a « — j * 

Rua da OuiLanda, 4—Caixa do correio, 258 
M u d o u «au eaopipto-

r io p a r a a t r avaaaa da 
• é | n . I , a o b r e d o . ttu-y t t 



t'l if 

I!-
l u 

C a s t a n h a s 
O que ha da superior, olin|i.kU 

am grande quantidade, á C u t de 
Paulo Joaé da Coata. 

Una da quitanda n. M. (alé IM 

B e r n a r d o 
D l 

M a g a l h ã e s 
9IOO 

Kaaidenai»: ma do» 
Gaayanaiac, ISO - " 
Z T , Consultório t rti» Dl-
raita, 8: da 1 áa 8 hora» 

| I I > » » » M » » » « « > 

P E R R O 

( E V E N N E 
Oxiec Apvrovado 

I pela «C»Of Ml» da MtOtCiNA da PARIS 
Cnn» . cm-n-r Fraquera, 

|FetH-V[. „».. I «-l oQUtVlNHE 
N I £ «k ' 

A n e m i a 
V O B M V L A I I I . V A U M A 

O ViTiho Heconctituinte de Kol» 
Qnininui, rhosphafado, de Silva 
Lima. 

Preparado DO baboratorio Siimi-
oo Pliarraaoantioo do dr. Silva Li-
ma. ru» do» Algil.ebes, !Í4 Bahia. 

?? Drogaria Barnel t C. 

O mala aoouomUo a garantido proaaaao para illumlnaçAaa da (kaa '.•'•!« » i l l : 
atdadoa a DaUçAaa da aatradaa da ferro, paio Invantdval 

c P a t e n t e b r a s i l e i r a d o 

H . W . P r i t c h a r d & C o m p * 

Nu* de S . Bento n. 41 A - ( S . P A U L O ) 
T ê m N i RUA Sete de Sttambro a . 159—( R IO D E J A N E I R O ) 

mente a toduobi.'a honra de convidar ao rrspcitaval publico a mui prindpal-
a que habitando o i< tarlor luctam oom difflculdada para obtar bôa 

illuminaç&o, para viaitaram t u » * offlcina* A rua de S . Bento. n. 41 A , onde, 
altim da ancontrarem a mal* rlo« E X P O S l ( , A O da apparelhos paia divcr»»s 
c. paolJades, todo* garantido*, encontrarão U m h i m pasaoal habil itado parr. qual-
quer eapaoie de ln»t» l la^òe«. 

M o d i o i d a d a a m p r a ç o a 
P a r f e i ç A o n o t r a b a l h a 

G r a n d e S t o o f c d a C a r b u r e t o d a C a l o i u m 

Rua de S. Bento, n. 41 A 
S. P A U L O 

C H E G , M 

as afamadas bicycletas 

H U M B E R 
CYCLES 

Ú n i c o s a g e n t e a i 

Z E R R E M E I l , B Ü L O W k € . 

P A U L O • R u a d e S . B e n t o , 81 
S A N T O S i L a r g o M o n t e A l e g r e , 1 0 

(6..) 

3 0 - 2 1 

A g u a d e B a r c e l o n a 

P r i v i l e g i a d a n o r S S . Sft*Ji. R R . d e H e s p a n h a 

I u í ) Í S i M S Ã 1 5 1 1 o T O C C A D O B 

« H S . L L , A D O ' é s I I E R I S r A M , 

K a U «MIXA -REM-LI^TL MA1> Í\ I L I 1 ( S A G U A D B B A R C E L O N A 
TERR, „.„; V „ FI. *••'»< AI «Oro-A de F.nropa e Republicas j 
AN « r i - . U> •• <1»>- O., "R- D rtl RO», R»R«RO*. T •». •ar ' ' » » , CL agi » , 
rugas !«.»»' - «"' t '•«•>»• •• »•• Ia* < •» 1 

( \ TUI> H> " d.- ».•! '•! ' -Á il> r » - » " «FNLTA-ÍN»; « formo-/ 
O,-» - N-fivi" I - . . tu . -I-lhe «L>un bell. «a encantadora, 
f , 2 I I I ,t .<..|.»T.cir •"> «li* ' ». '•>» , PH.I.J» C em ge-al todas a* 

3S Si.CS RESULTADOS 
J.> ,-R-.'-. ci>>.I . IU o L - • OUIILO .LC lbtí&, EM .|ue foi registra-

,1» » m«r .r - íabni» O • A< VI Oli. 
I V I F S I ' » • M R A H P S KM R. 1 A Ü I . 0 , HII9.: 

H e r m a r m B u r c h a r d & C . 

j?ua d e S . B e n t o , 4 9 — C a i x a d o c o r r e i o , n. 9 6 
A S T I < ; » . W I H M A N N (até 24) 

Ven.le-Rü em todaa' u» eaBU9 de A R M A R I N H O S e DROGARIAS 

mm 1)1 FHILOSOPBIA E SCIE1IA 
p e l o d r . E s t e l l i t a T a p a j ó z 

A vrdctr - ])i» c ndiçiio cor;»! da mnlher, »nli n pnnto do vipta in 
tfillí-íítOHi h nittral—O crime e ia typos ariminoaoa---Da evolnçài. »nl-
tnrai du ebpucie humana e doH <yolos mtximoB de eivilisaç&o—Cnsmo-
(j^ni. pulUiaa anieriourn—Do typo e da decadenoiu do ayolo da aivili-
hbç&i> enrop<!a—1 v i . fi$. 16 —12 

V e n d e - s e n a G r a n d e L i v r a r i a P a u l i s t a — R u a 
d e S . B e n t o , 6 5 . 

r T i 'rr1** a * - »—* C3 m a i R p o d e r o s o r e m e d i o c o n t r a a s 

^ T l O L E S T f e A S D O P E I T O 
PAUIS 43, <•'« SiinteriÇJG, EM TODAS AS PHARMACIA3» * WWWW 

»ara tí!í?4RP0S com P O N T A I M P E R M E A V E í 
LSO cadeado adher i r aoo lábios 

PARIS, Q a s t o a d A E G Y « C-'°, PARL 
faventorua o únicos Fabricantes. Fornooedorea das Fabricas dc ittu 

Prifiiegiadnx.it a.g. k-rca deposit&aa en. -ra/ipat no Estrangeiro. 
SENTENÇP3 'JBTIDMS CONTRA k CONTRAFACAO 

França : l-aris, Tribunal Corraccional. 23 'e Novembro m 18SJt 
S,Cnw franoí». Oonfinnaüa polo Tribuual DE Appelluç̂  'ni 2 ile Mbíc d 
188b; « ot''°'." " ~"*al da Rclaçfto ero 15 ile Mnic da 188*. Ti", Tribû .. 
OoiTuctiô . m de abril ile 1838, 920^ franoos. 

liel̂ jíoa : Bruxellas, Tribunal flu Aypt.liityfto, 1-* dr Jtfnutn <U 
M A R O A f S D A M I . fc^VCA C A S A 

APIER rR»»J|;9|S,̂ apa de K»er«amii*io: PAPIE* l»i>M,capad%X̂ .dre>í comaBo- •'a gommada;l| Mtt> 
'̂ Iiiî iii Borda gommada , 11 FfCHLItfí. papel riscado verné, aroenoinbo pehi>«.('amkte 

A •íuClíHom om Ste.m. Itnportu,'orvtt «£**'.• «# PAPGL AUMUh: ADO e.*, a fui t*i 
ft.ratlt; e ejcitr.fiitlo (foc porto* de A tttncrpiu, í'rie«(c, etc., o^.^o >'APCL FRANGiii 

aemk» 

iüiaio íeisioa É»oazzotti 
D O S 

I J I M i O S U a M A Z Z O T H 

D E M I L Ã O 
O AMAI!0 FELSIMA ftAVJ\ZZOTTI. qne tanto 

JV. on.'ontr»do n- PaV,ll«.., pela-«na» «x.ellen-
I S l , , ^ U„.n u l o ,o« qne «.ITrem do 

to, Uaa. coínpost» 
n „ ,l'e ,n í « t . .o. ia« vhPWih-«, A mui.» rr,.o-.,metida 
Z .".nu. a bMbl.U .U.d, «o.t H» .... pal..dar.ma.« in-
íliniid.. aom» np« rinvi-. 

Ú N I C O S I ? W P 0 3 T A D O R E S 
PFLO 

i í s ü i i n d © 

R M SENADOR QUEIROZ, 11 

G3J. Sr> A T J T L . ^ 

EMPRESA LU IZ MILONF. A V. 

Rrai ide Companh ia I t a l i ana de Operas Cômicas e Operetss 

H O J E 4 . - f e i r a , S S « b m e m b r o H O J E 

RECITA EXTRAORDINÁRIA 
/ 'KDID" « R I U I . . . I f " ' ' I ' " •>' e n ' " " C l ' r 

ninei'K m»eair VB'« I- : 

\
l lo».i cunlri um . f Mí ' •tllinjt Jorrcccionil. 2b J? Itnti.o u 1S93. • 

^ ̂ Pf -úir Ij.Tno* p ntiot. ijj •"mia* T,IO Tnouth Uno .-'f 1893. I 

M a n t e i g a " A g u i a „ 

UeítH superior rrucn de manteiga, já muito conhecida e 

prucuroda, são irrportadrrs s 

d a r e i a , f o g u e i r a & € . 

L O J A D O J A P Ã O 

4 2 , r u a d e S . B e n t o , 4 2 — S P A U L O 

MÍ8 ARISTiiPr«!li 
DE 

S c h a u m a i m St M e i s s n e r 

k hase d» P«'psina acldn. Pancreatinn, Diastase, os medicamentos, mal» 
poderosos para combater au digestões rnoroaax e diffíreis Efflcaz em 
•nd? • a* moléstias provenientes de uma disestio deficiente, diarrbén. 
dôre» deestnmfls-o e intestinos, falta de apnetite. mia ete Reúne 
«ravde capacidade digestita e (?osto muito agradarei. r 

*' VKNDA KM TODAH AK DUOGARIAS R PHARMACIA* 

l |M Briziliiri i iü-Pimdic i 
Podaroao maditamento preparado pelo pbar 
ntloo (irana<lu, empregado para dal.allar to-
aa divoraaa luaulfeaWeôa* do palmliamo, uni-

aapaa da Jogular aa davaatav<>ea, tatriraia 
(aitaa no noaao organumo pala infa»o*o do ml«ro-
organiamo da Klab* a Tommaal Crndalll, baalllti* 
malaria. 

Eata grandioao mediaamento Tem dar nm paa»o 
agigantado na tliarapantiaa Braailalra, porque alie 
vem perfeitamente auhstituir o nnieo medicamenta 
até hoje admittldo por todoa oa «União* o «nlfato 
de ipiinina—no tratamento daji falirea int etmlttente», 
aeaòa» on maleita», tomando-se Ire» ealisea por dia 
para oa adulta» e troa aolharaa da sopa por dia para 
aa craaiiça*. 

Eiíxir depurativa d » cincos v i i i t i n 
Eflisaa a ex»ellente depnrativo, preparado pelo 

pl.armaceutico (írauado, aoonielhado no tratamento 
HYPHJUTlrO IIAHTManSO, BHÍHMATMO, KH.BOPHULO-
•o HouiiATioo. raaiDA» VBHBIUAS, a no* *aso» da 
IMPUKEZA DO HANOCE devendo ser preferido 
pelo seguro resaltado na ellminac&o da* terriToi» 
manifeatacAa» da sypbili» a *ua «ompleta enra, to-
manda-ae trea «alisea por dia, diluido em nm lpou-
ao da agna. 

ninho noz dl ktli (Composto] 

D o p h a r m a o e u t i o o G r a n a d o ' 
E «om vantagem empregado 110 tratamento de 

.neuraathenia, nevralgia, toase nervosa», eto. ; e co-
mo alimento nos canoa de debilidade, é um impor-
tante reoonHtitainte das forcas pliyaiaas, quer aba-
tidas em consequenoia de graves moleitias, quer de 
cabida» por vigílias, trabalho» intelleetuaes on ex-
aessos de goso»; pois a sna acçâo eminentemente 
tônica o confortante, substituo vantajosamente ai 

Í.reparações ferruginoa 3 e constituo perfeito regu 
ariaador das pertubaçAes do «oraç&o, tomado n* dó' 

se de nm aalice antes on depois das refeições. 

Elixir noz do kola (Composto) 

D o p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o 
E' um ezcellente < an dyspeptico, tonieo e nu 

tritivo»; a sua acçfto < antl-neura»tbeni«a > oonstitúe 
valioso regulador daa exeitafõe* nervosas, e como 
alimento, equilibra e restaura o decaliimento das 
forçaa tanto na velhiaa «orno na infanoia. 

Este elixir salutar o agradavel, reoommenda-se 
em todo* os «ases em que o organismo reelamar nm 
tratamento «onfortavel e nutritivo, tomando-se um 
calUe ás refeições. 

Pílulas de Evonymina 
preparadas pelo pbarmaoeutico Granado, indicadas 
«om garantidos resultados therapeuticos nas enfer 
midades do figado, embaraço gástrico, prisio ha-
bitual do ventre, eólicas intestinaes, diarrhéa, ete. 
Tome so uma pílula pela manhã e outra á noute. 

P í l u l a s P a u l i s t a n a s 
preparadas pelo pharmaceutico Granado, •anti-l.!'io 
sas o ahti-dyspepticas>. niiiito t'..1 prt-, 1. n.s ha * i^u 
gestão do fígado», na « íett-ricia, vômitos e febrea > 
Corrige todas aa irtegularidadea das vias digestivan 

Agua l i i lozi do Granado Tanica. inti-fobnl i ipontivi 
o extellente produato, vanUj(.aamanta oorlia-

«ido do pnbllco oom a denominação — A*ua ln*lr/a 
de (Irnnado, é, pala «ua eserupnloaa manipulado a 
raoonbeoida a«çao •tonUa, anti fabril * aperitlva-, 
indloada no tratamento da .anemia, aneamla, «hlo 
rose, na* infeaçõe» inalaria», typhiea. puerparal, pn-
rnlenta. : am snmma, em todo» oa estado» «morlu-
do», dy»ora»i^o», dystrophUo». * naa .«onvalaaaau-
çaa de moleatiaa grave». {>ara ravigoramento daa for-
çaa. et*., et». 

Admini»tra-ae ao» peqaano* «allaaa J on 4 va-
ze* por dia. 

Vinba iodn-tanico pkosphitn-ilicorínidi 
D o p h a r m a c e u t i c o Q r a n a d o 
E»te preparado, pelaa anb»tanoia» da qne * com-

posto, «onatitu» um importante agente therapeutlao 
e de valioso auxilio para o efllea* tratamento daa 
»ffe»{6ea ccardiara». rheumatlea. aatbmatlca, bron-
«hlae» e respiratória», e «achexlaa, engorgitamento 
da* glandulaa, gottaa, et*., et*. 

Para adnltoi, nm «ali«e ás t.rineipae» rafeiçite*, 
e para aa «reancaa uma colher da* da *opa. 

Xiropo anti-CatarrhaI Cirdos Banadictus 
D o p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o 
Excellante medicação «tônica, diaphoretica e ei ' 

pectoranta», tberapentiea indispensável para o tra 
tamento, em toda» »a edadea, da «bronenite. antiga 
ou recente, .rouquidão, inflamação do lar.yng>', dõr 
e oppreesão do peito, tosse, aatarrho pulmonar, 
outras afTecções dua Alas respiratória». 

Estes incommodos geralmente são aggravados 
pelos resfriamentos, mudança bronsa do tempo on 
quando o enfermo, abusando das suas forcas, «om-
mette excessos. nestes caso» é aconselhado o uso 
do Xarope Anll-Catarrhal, «orno «poderosíssimo cal-
mante e expactorante. daa mu«osidades que se ao 
cumulam no» brou.'blo». Vide o prospecto para sou 
uso. Adultos áa colherei, de sopa de '2 em ü horas. 
Creanças ás colheres de chá. 

Vinho Quinium do pharmaceutico Granado 
Composto «om O molhor vinho e executado «om 

esorupulosa attenção, como ordena a formula de 
• Labarraque., coDatituindo por isto, um poderoso 
tonioo e estimulante, preferível a outras preparações 
eongeneres, pela sua exaota dosagem e riqueza de 
prin«ipios anti fe. ris, T-m ou casos que os srs. «li 
nicos reclamarem um enérgico tonieo e anti-febril. 

Toma-se nm cálice áa refeiçõs. 

P i l u l a s a n t i - p e r i o d i c a s 
preparadas pelo pharmaceutico Granado, contra as 
terríveis «marôfestaçõea do paludismo. e as «onse 
quenclas do • baeillua malaria»; febre intermiltente, 
sezões, etc. Tome se uma pilnla pala manhã, nma 
ao meio-dia e onlra á noute, oom um pequeno «alix 
de Agua Brazileira, anti periódica de Granado. 

P í l u l a s d e P o d o p h y l i n a 
do plierma^eniico Granado, de seguro effeito thera-
toiittuu uttH dneihad erines de fígado, taes são : «der-
ra mamento de bilia, o;dica hepatica, engorgitamento, 
constipação do ventTe», etc., Tome-se uma pilnla 

I 
de vinho de Jamb» ba de Granado. 

P í l u l a s E a s t o n 

um. Granado, emp». gad'11 preparadaa pelo phurmuceutico Granado, com todo 
» d»jecçõf-a diftieeis tt I <> cuidado exigido pela pharmaaopéa e dosadas 

> Mia arçãn laxunt.-, sem SoronameiiU*, >10 rnodo a merecer inteira contiança 
n-.uito pieferida.- á-, anaD dos ar», clínicos, para o tratamento da «paralyaia, 

fiei to nos caaoa indicadc*.1 epilepnia choréi., gotta, astlimu, anemia» e os acciden-
intestinos, uma só pilnla teu do synuma nervoso. Tome se uma pílula pela ma 

1 M N M M S 
Regonto da orohc.tra M» POMPEO RICCHIBf f t 

Preços do costume 

A ' 8 8 e 1 ( 2 h s . e m p o n t o 
H r e v ^ h P U : A' 1'BOCIJKA I)A FILIO^DADE, D. JU tNITA F 

D A R T A f í N i M o* O* Tr..« Mosqueteiros. 
A V1 H(>—Hando luaito grande o repertório <1* Companhia, nenhuma 

D „ . aeíá repatlda in.ia dc'..ma ve , per m.lor e . l lo qa- obtenh*. 
N O T / - A » ancommandaa tA ato re»pellada« aU ao ^ «o - f lw , «cm 

uxcancão de paa»oa algum». 
oa bllnetaaá venda até ua 8 horaa da no eaorlptorlo do 

«Bat ido da H. ra«Jo». depoi» oa bllbet.,1. do « m t r o . 
üayola do «»paoU«ulo Uavará bouda pafa UKU» W üflí>M, 

G u i l h e r m e W i t t e 

R U A D E S . B E N T O , 1 5 

S . P A U L O 
C o m g r a n d e f a b r i c a d e m o b í l i a s d e 

v i m e , j u n c o , c a n n a d a í n d i a e c a r r i n h o s 
p a r a c r i a n ç a s , t e m s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e s o r t i m e n t o d e m o b í l i a s d e s u a f a -
b r i c a ç ã o , a s s i m c o m o t o d o s o s a r t i g o s 
c o n c e r n e n t e s a o s e u r a m o d e n e g o c i o . 

I n c u m b e - s e d e e x e c u t a r q u a l q u e r m o -
b í l i a s o l ) e j i c o m m e n d a g a r a n t i n d o o m a i s 
m o d i c o p r e ç o e a t t e n d e n d o v i g o r o s a m e n t e 
o g o s t o d o f r e g u e z . 

1 o r n a a l i b e r d a d e d e c o n v i d a r a s 
e x m a s . f a m í l i a s a v i s i t a r e m a s u a 

E X P O S I Ç Ã O P E R M A N E N T E 

u l t i m a m e n t e c o m p l e t a d a pov U H I l i n d o 

s o r t i m e n t o d e a r t i g o s r e c e b i d o s d a E u . 

r o p a . 

R u a d e S . B e n t o , 1 5 

P . F A U L O 
(IV} t», t ' • doa 

e intestinaes, setido p> r iswi largamente procurada.. 'pela manhã e outra á noute com nm pequeno calix 
Tome-se um pílula p I» manhã e outra á nome. 

P í l u l a s F u r g a t i v a s 
preparadas pelo phhin > 
para facilitar e pron" 
interrompidas, optou. . 
provocar eólicas i te-
similares e de garan > . 
Tome-se para regulai , t 
por dia, e como pugiutivua do cuas a tres por dia. nhã e outra á uoite 

Extractns flui • s en frascos de 100 g-ammas quali b d « n uit 
se com cs melhore^ de procedências extrangeiras e necionací. 

Diugaa e p .o luctos chimic js , i.upui tauo» dircciamente d - repi iadi s Itbric pnles d; Eur 
America, et i . 

Águas miner.es, vesilhame , ri« c. > « ghrrain.- dc vidro, bali . ç..s, boticas poitaleis e cutros 
accessorios psra pharrracias e I. bori tor i " ; são of le iecidos por prey. c . t -dcs segundo o esta-
do do mercado e com ioda a lt> Idear, Ci-nio serrpre procede a 

Pharmacia e drogaria G -anacio 
1 2 e 1 4 - R u a p r i m e i r o <3L& M a r ç o - 1 2 e 1 4 

R I O D E J A N E I R O 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b o a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s £6) quart 

superior, rivali.-aaoo-

pe, 

A V I S O . — T o d o s os pr.jduot s-". . i - t " 
t r e l l a encarnadH »-m circulo c • i l i zerc-—Gra" 

r, y m s - « rrarc» 
i S- Comp., nja ' 

r gistrnd»— U m a e s -
tjrreir. de Març .n.12 

0 c a f é A U R O R A 

que pelo seu preparo, todo eipeclal e ni-ieo nesta «apitai, eBtá sendo 
o mais pro«nrado pelos verdadeiros «predadores desie pietloso liquido, 
acha-se á venda nas seguintes cassa: 

CONFEITARIA CA8TEI,LÔF,8 -Li .rgo do R. zatio. 
CONFEITARIA JAVA- lina <bi Qnita>.da 12. 
EMPORIO PATKIA—Rua M»re.'lial Deodoro, 11 
AUGUSTO DE OLIVEIRA Rui Io R .ario, 23, e em qnasi tndae 

as «asaB de molhados dehta OIDA HIv 

F A B R I C A — R U A A U R O R A , 

Até 30) J . A z e v e d o 

, t-~rmum in. uoutor a 
-MB I.X-MBDÍCO DA MARINHA. — 

Fór...ula do Doutor A.-C. (K--Madico da Marinha) 

f C o r d i a l R e g e n @ r a d o r | 

C O M P O S I Ç Ã O 

W N A 

i ÚOGA 

\K0LA 

\CACA0 

I Phoí> PI:a TO de CA l 

poLuçío /ODO-Takmic» 

jExcioien.e Especial OÉSILES 

PARIS —: 

O conhccimeuto «laaut. compoaiçf io baa ta l 
para indicar oa caaon em este v lahup 
dava aerempre^ado. SSoprTmeiro todas 
afTeccõoadedebüitaçá<. ,taeacomoa An«mlaf 
a Tislca, au Convalescença» iioí tudo at da 
atuIktr nas ipoeat criticai da tu tida): a 
Fraquaxa muacalar ou narvota cauaaaa por 
fadigas, vigílias, trabalhas de gabinete; o 
Estalfamsnft prematuro: ; Rspermato'-hoa, 
aa doeuçaa da Medulla: o Plabeta ; aa aitee-
ções do estômago a ao Intestino; aepoiu, 
as altaraçõaa constitucionais devidas 
viciadura do aaaaua, taça como : Gotta,1 
Rheumstlsmo, Racbltlsmi/, te mentes SHre-t 
lalosos naa crianças, etc. I 

Tonittea oa pulmCea, regulariza oa ' Idos j 
do coração, a c t i v » o trabalho da d i g^ „ t f o . f 

O homem à r ditado snaa def le força, L 
• i q o r e aaúd' O homem que Rasta muita I 
act lvfdade, a raaatem pelo uaorogular úeate I 
cordial, e lncaz em todos oa casos, emlnen-

, , temente digestivo • fortlflcante, e agradavel 
ao paladar c omo - m l iquorda aobramaaa. 

6eú, Rua du Louvra. 

fôttas e x a l g i n a s 

Remedio energico e prompto con 
tra as dôres de dentes, sem ser ve 
nenoso irritante. 

Preparado no Labaratorio < himl-
co Fharmacentico de Silva Lima, 
rua dos Algibebes, 24—Bahia, 

D K P O S I T A B I O S : 4 a e s a b 

B A R U E L St C O N I P . 

P . M É R É D E C H f l N T l L L Y 

11 mamai LI Oort ÍIII Eipoilclti 

f J n p e n t o encarnado M é r é | 
•a CURA RAP1DA E CERTA DOS ^ 
H Coxoampirtos - Dervios - Esforços - Alifafes 
k\ Tumores DU pernas - Turnefacções 
•j Subrecurvas - Sobrecannas - Esparavõos 
| P. MÉRÊ, cm Orlóans (Franco) 
I{ Km S. Paulo : BARUEL ât C"| 
fc*.^'" dfc I>rojçns enns pHnuipaes PharmaciRs 

LIV KKI't»<»l., URAnII. 

And R i v e r P l a t e Steaoiers 

LINHA LAMPORT t HQLT 

Hertlc» d» paaaaaelr»* («tra MlV.l. 
YORK I KulTon, t olrrldge, OalUa» 
llevrllua c Wordaitarlh. 

O PAQUETE 

O A L I L E O 

Habtrá no dia .'1 d» deacmbro para 

B a h i a . P e r n a m b u c o o 

N o v a - Y o r i t 
Ente paquete proporciona aos pas-

cageiro» todo o conforto neceio ario 
a tem a bordo modico e criada 
viagem main rápida que via Ii.gla-
terra e sem o» intonveniuntea d» 
baldeaçáo 

Recebemae passageiros de 1.» e 
olasse. 

Para «arga, «om o eorreotor 

W . Ra M e . N i v e n 
lina Primeiro de Março, Hu. 
Para pasaagena e maia informa-

gAec, com oa agente» 

N o r t o n M e g a w & C . L ' 

Rua I' da Março, 58-Rio de Janeira 

PACIF IC a r E A M 

N a v i g a t i o n G o m p a n y 

O PAQUCTB IKai.cz 

O R I S S A 

esperado do Snl nu dia <> de de-
zembro, sahlrá para 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 

L I S B O A 

C O R U N N A 
L A P A i L I C E 

E L IVEEPOOL 
depoi* da indispensável demora. 

Leva passageiros de pWmeiru, na 
gunda e .eriei.a «Jsuee. 

o FAqrma luns.g* 

O r e l l a n a 

Esperado d» Enropa no dia 7 da 
dezembro, sahirá pnra 
MüNTEYIDÊO 

P U N I A AREMAb 
E VALPAKAí f -U 

dopoíc la ludisponsavel deaoia. 
Este paquete re«ebe paahaaoi.!>/ 

dh primei?ae terceira e • ; » se - íltí j 
Rio da Praia. 

Vinho de mesa, fornexido gtatir 
aos passageiros de todas as a)atj.,e& 

O» paquetes desta linha sáo dia 
minados a lua elettriaa. 

Par» passagens e en«ommeüdcE e 
outra* informações «om oBa^eiUs 

WILSON, SONS & C., L IM ITE » 
Rua do Rosário, 13—S Paulo 

5 — v , 
* . 

tf. W-a^-jJ»., 

á t l w í í 

L A Y E L O G E 

• A V I G A Z I O N E I T ^ L l Â t e ^ 

O V A P O R 

do, 

s ,?oaiTo • a " d» PHODOOTO" aaanaoa da BM*do da f « » i> . 
I 

M O T T A 
D e p u r a t i v a d a e f f e i t o i n c o n t e s t á v e l n o t r a t a -

m e n t o d a t o d a s a a m o l e a t i a a d a p a l i a . 

P r e ç o d o v i d r o , 5 $ 0 0 0 . 

DEPOSITO NEHTA O A P I T A L dm a 4» 

B A R U E L & C O M P . 

Pamhiirw-SndaraoHkanische 

Dampfsr l i i f fahrts- - f íMel Iscbaf i 

S E R V I Ç O S E M A N A L 
entre San toa e Hamburgo oom oa-
oalas pelo Rio do Janeiro, Bahia 
Lisbôa o Rotterdan. 

o VAPOR 

A m a z o n a s 
Capt. Simonaen 

Subirá no dia 1 ria tlezeml.ro pata 
o Rio Bahia, Li.bôa Hamburgo e 
Copenh»gem, 

Eata vapor é lliumlnado i l u , 
elootrloa. 

Preço da passagem de 3a olas-
*e para LISBOA, 

1 6 0 $ 0 0 0 
Todoa asfcc paquete* levam 

«igalro* para a» aba* " 
Madeira au. 

Jiira pa .hntiu e maii 
com oi mimtet 

P»> 
do* Ajdi at i -b»>üíento da v»ntc por ««ahi, am 

o praat d* tua anno. 
Warma^iti I — 

E_ - Para ftala, pa*Mg«ui • maii ia/ ul 

. J o h n s t o n & ( j I n u S m V T r o n c y 
U B U A DA O U I T A M O A - u S U H M I O T & T R O Í < Í 

l l a daCaa«irci i , l7-S.Piyi ' j 

I 

Partirá de fjantos no dia 4 de de-
zembro para 

G ê n o v a © J S T a p o l e s 
Tocando Rio, Bahia e Pernamb. jf.a 
—Este vapor entra no porto 
Recife. 

1 <1 

I.M 

b ra 

PA 
Tes 

)tl 
' i o d 

V' 

Teu 

O V A P O R 

S A V O I 
Partirá do Rio de Janeiro n n 
do dezembro dire»tamon/ e 

Uontevidéo e Buenr s-Aires 
O VAPOIt 

C i t t á d i h i l á r i o X 

Partirá de Sr.nto , n o dia 15 de í l * 
dezembro par* M o DE JANEIRO 

G ê n o v a 

c í apoies 
TáMBARQUE 

A companhia forne»e condn»çâo 
gratuita para bordo aos 8r3. paosa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para an prm-
aipaey/cidadoe da Itália emaio raoi-
taea enrope»». 

BiLHara» oa CJHAMAIJA—Os at a 
tes da companhia .La Veloce» ven 
dem pt.sBagens uo 8.» chisae, u0 O o 
•ova ou Nápoles, par» Pernaiubti«o 
Bahia, Victoria, liio de Janeiro c 
»»i>tos, a Ire. 100. 

Teiidi aCumptahi» Ve.ucs r 
decididu t}ne c!-i uai de ooteb* i - .« 
am deanie, al.im doti seus pn inet" i 
da iinlia do Brasd, locaráo uo R 4 
da Janeiro, tanto nu ida de Qene,»« 
o Rio da Prata, «orno na volm 
Rio da Prata a Gênova, os «/ i* 
grande?pa<jue'ee «SAVOIA. « i ^ c n 
AMIMOA» . O » agen t e » da C O B I K 
nhla 'La Veloce. vendeui paoaigci 
de ftamerini dlitincti prim-.irt * . 
gond» «laaaec, da ld* e vjl«a, « n \ 

J 


